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ACTOS EO HM LEGISLATIVO
DECRETO N. 375 — DE 23 DE JULHO DE 1896

Autorisa o Governe a ablr á verba .Exercicies findos. do Ministerio da Fa-
• veda um credite de 353:000$ para pagar a GaLeano y • Soto o outro3,

come, indemnisação dos prejuizos resultantes da repulsa indevida doi
navios «Centauro. e .Celina.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber 'que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono

a . soguinte resolução:
Art. 1.° E' 'o Governo autorisado a abrir, pelo Ministerio da

Fazenda, á verba, «Exercidos findos,», URI creia° de 350;000.3
para pagar a Oaleano y Soto e outros, carregadores dos navios
Centaara e Calina, como indemnisação dos prt-jrriZOS resultantes
da repulsa indevida ele ta.es navios do Lazareto da Ilha Grande,
em 1880, fazendo para isso as necessa.rias operações de credito.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Capital Federal, 23 de julho do 1895, 8^ da Republica.

PRUDENTE J. ,DE Mouras Baratos.

Francisco dc Paula Rodriguss

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DEC,RETO N. 2.041—DE 15 DE JULHO DE 1895

Approva a planta e orçamento da ponte a construir no kilometro 63.800 da linha
wiecipal da Estrada de Ferro Central da Bahia

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Braiil, [Men.'
dando ao que requereu a Brcwillan Central Bahia Railway Compa-
n,y,limited, resolve approvar a planta e orçamento que com este
baixam assignados pelo director geral da Directoria da Viação da
Secretaria de Estado dos Negocias da Industria, Viação e Obras
Publicas, para construçcão de uma ponte de nove metros de
vão no kilometro 09.800 da linha principal da Estrada do Ferro
Central da Balria;devendo,porém, vigorar para preço da viga de
ferro o que constar da respectiva factura original.

Capital Federal, 15 de julho de 1895, 70 da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS

Antonio Olyntho dos Santos Pires.

DECRETO N. 2.179—DE 2.DE DEZEMBRO DE 1895

Approva a planta e orçamenta para einstrueçãm de uma casa de residencia
do mestre de linha, eal Pombal, da estrada de Ferro Central da Bahia

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao quo requereu a Central Bahia Railway Company,
limited, decreta

Artigo unico—Ficam approvados a planta e orçamento que
com este baixam, rubricados pelo director geral da Directoria
de Viação, da Secretaria de Estado dos Negocias da Industria,
Viação e Obras Publicas, para construção de uma casa de re-
sidencia do mestre de linha, em Pombal, da Estrada de Ferro
Central da Bailia.

Capital Feeral, 2 de dezembro de 1895, 7, da Republica.
•

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Antonio Olyntho dos Santos Pires.
—

DECRETO N. 2.313—DE 23 DE JULIO DE 1893

Approva as bases para Orgauisaçao das novas tarifas da Estrada de Ferro
de Porto Alegre a Uruguayano.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
resolve approvar as bases que com ete baixam, as3ignadas
pelo ministro da industria, viação e obras publicas, para orgo.-
nisação das novas tarifas da Estrada de Ferro de Porto Alegre a
Uruguayana.

Capital Federal, 23 de julho do 1890,8° da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Antonio Olyntho dos Santos Pires.

Bsses para organisaçã p :das tarifas da Estrala da Ferro de
Porta Alegre a Uruguayana a que se refere o decreto
n. 2.313 desta data	 •

TARIFA I — VIAJANTES

la ela: se

80 réis por viajante-kilometro até 190 kilometros.
70 réis por viajante-kilometro do 100 até 200 kilometros.
60 réis por viajante kilometro de 203 kilametros em deante.

2, classe
60 réis por viajante-kilometro até 100 kilometros .
45 réis por viajante-kilometro de 100 até 260 kilometros.
35 réis por viajante-kilometro de 203 kilometros em deante.

TARIFA II — MERCADORIAS A GRANDE VELOCIDADE

2' classe
Bagagens.
8 -féis por 10 kilogramma.s-kilometro até 100 kilometros.
O réis por 10 kilograrnmas-kilometro de 100 kilometros em

deante.

Encommendas.
10 réis por 10 kilogrammas-kilometro.

•
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3a classe
Dinheira, joias, metaes preciosos, pedras preciosas, valores

em geral, etc.
8 reis por 10 kilogramma.s-kilometro e mais 1/2 0/„ et/ va-

lorem.
4 classe

Gelo, peixe fresco, caça, verduras, feudos, carne fresca, pão,
leite, ovos, etc.

1 real par 10 kilogrammas-kilometro.
5a classe

Cavallos, muares, bois, vaceas, etc., em expedições até 8 ca-
beças.

80 reis por animal-kilometro até 100 kilometros.
70 reis por animal-kilometro do 100 a 200 kilometros.
60 reis por animal-kilometro de 200 kilometros era deante.

6a classe
Carneiros, porcos, terneiros até um armo, cães,cabras e outros

eamelhantes, etc.
30 reis por animal-kilometro até 100 kilometros.
15 reis por animal-kilometro de 100 kilemetros em doente.

7° classe
Pequenos animaes e aves em caixões, engradados, capoeiras e

gaiolas.
3 réis per 10 kilogrammos-kilornetro.

TARIFA 111—MERCADORIAS A PEQUENA VELOCIDADE

Mercadorias a pequena velocidade.
cia se

°oneres de cuidado e de condueção perigaia, objectes de
grande volume e pouco peso, etc.

3 réis por 10 kilog,rammas-kilometro até 50 kilometros.
2,5 do real por 10 kilogrammas-kilometro de 50 kilometros

em deante.
2, classe

Tecidos, artigos de importação em geral, etc.
1,6 do real por 10 kilogrammas-kilonoetro até 50 kilometros.
1,2 do real por 10 kilegt ammas—kilometro de 50 kilometros

em deante.
3a classe

Prediletos de paim,coino xarque, couros, eercaes, etc., sal, ma-
teriaes de construeção, niachinas e utensilios agricolas e indus-
triaes, materiaes para estradas de fe-rro. etc.

1 real por 10 kilograinmas-kilometro até 59 kilometros.
0,9 do real por 10 kilogrammas-kilometro de 50 kilemetros

em deante.
3a classe A

Expedição de uma mercadoria de 3 0 classe por vagão com-
pleto.

90 reis por tonelada-kilometro até FO kilometros.
80 reis por tonelada-kilometro de 59 kilometros em de-

ante.
4" classe

Xarque, etc.,por vagão completo.
80 reis por tonelada-kilometro até 50 kilometros.
70 reis por tonellada-kitometro de 50 kilometros em de-

ante.
— Chifres, ossos, etc.
0,8 do real por 10 kilogrammas-kilometro, até 50 kilometros.
0,7 do real por 10 kilogrammas-kilometro de 50 kilometros

em deante.
classe

Cereaes do paiz, sal, ete.,por vagão completo.
70 réis por tonelada-kilometro até 59 kilometros.
60 reis por tonelada-kilemetro de 50 kilometros em do-

ente.
— Lenha, capim, etc.
0,7 do real par 10 kilogrammas-kilometro até 50 kilometros.
0,6 do real por 10 kilogrammas-kilometro do 50 kilometros

em deante.
6a classe

Vehiculos de 4 rodas.
300 reis por vehicule-kilemetro.

7' classe
Vehiculos de duas rolas.
200 reis por vehiculo-kilometro.

8' classe
Cavallo.s, muares, bois, vaccas, etc.
50 réis por animal-kilometro.

8" classe A
Cavallo:e muaros, bois, vaccas, etc., em expedição de oito. a

40 cabeças.
23 róis por animal o kilometro.

80 áasse,

Cavallos, rruires, bois, vecoas, etc., 'em expedição de mais
de 40 caboças.

20 reis por animal kilometro com abatimento de 35 °/„.
O' classe

Carneiros, porcos, terneir.)s até um armo, cães, cabras e ou-
tros semelhantes.

15 reis par animal-kilometra.
9 , classe A

Carneiros, porcos e outros semelhantes, por meio vagão.

	

15 réis por animal-kilometrci, com 15	 de abatimento.
90 classe B

Carneiros, porcos e outros semelhantes, por moio vagão CM-
pleto.

15 reis por animal kiloreetro, com 25 0/i, de abatimento.
Capital Federal, 23 de julho de 1896. — Antonio Olyntho dos

Santos Pires.

DECRETO N. 2.315—DE 23 DE JULII0 DE 1893

Abre á verba «Esc:cicios findos.. do Min;sterio da Fazenda o credito de tre-
zentos e c:ncoenca c.intos do réis (3 -30:000)) para pagar a Oaleano y Solo e
outros, carregadores dos naves .Centauro. e .Celivaa.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorisação conferida ao Poder Executivo no art. 1°
do decreto legislativo n. 375, desta data, decreta:

Art. 1.° Fica aberto á verba «Exercidos findos» do Ministerio
da Fazenda o credito de 350:000$ palra pagar a Galeano y Soto e
outros, carregadores dos navios Centauro e ('e/inte,como indemni-
seção aos prejuizos resultantes da repulsa indevida de taes navios
do Lazareto de Ilha Grande em 1886, frendo para isso as neces-
sarjas operações do credito.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Capitel Federal, 23 do julho de 1896, 8 0 da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Francisco de Paula lloclrigues Alces.

DECRETO N. 2.316 —DE 23 DE MAI) DE 1896

	

Altera o nu:riero e os voneEnent,s dos entproglit Ls d	 delégaclas iisc Les de S. Paulo,
Minaa(5, raeLL, Cuyabti, eurity loa, no r. ziva o Goyaz

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do art. 7° u. 12 da lei 11. 360, de 30 de dezembro de 1893,
decreta

Art. 1.° 03 vencimentos e o numero dos empregados das Delega-
cias Fiscaes do 8. Paulo, Minas Geracs, Cuyaba, Curityba, Therezina
o Goyaz, creadas pelo art. 16 do decreto n. 1.166, de 17 de dezembro
de 1892, serão os fixado( s e constantes das tatellas A, B, C e D quo a
este acompanham.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposlções em contrario.
Capital Federal, 23 de julho de 1896, 8' da Republica.

PRUDENTE .1. DE MORAES BARROS.

Francisc9 de Paula Rolrigues Alves.

Taballa do numero, class3 e vennimmt3:3 d33 empregados das Date-
velas Pi3caes de S. Pauto e Minas G3rae3
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I Delegado 	 ' 6:000$ 3:000$ 9:000$ 9:000$
2 Primeiros escripturaries 	 3:200$ 1:600$ 4:800$ 9: 60J$
2 Segundos dite s 	 2:6)0$ 1:100$ 4:0i 0$ 8:000$
2 Terceiros ditos 	 1:60e', 80e$ 2:400$ 4:800S2 Quartos ditos 	 1:300$ 700$ 2:000$ 4:000$1 rhesoureiro 	 4:000$ 2:00:'$ 6:00.$ 6:00
1 Fie'	 1:30i is; son$ 2:406$ 2:400$
1 Cartorario 	 1:000$ 800:: 2:40W 2:400$
1 Porteiro 	 2:40j$ 1:200$ 3:600$ 3:600$
2 Continues 	 80.1$ 400$ 1:200$ 2:400$

—

15 52:200$

Capital Federal, 23 de julho de 1390.—Francisco de Pau a Rotlri-
;lues A7res.



Coasiderando que ainda não se realisou transferencia ou
roseisão desse contracto

Resolve, tento ouvida o Tribunal de Contas, abrir ao Minis-
terio da Industria, Viao o 05ras Publicas o credito de dous mil
quinbent )s e uni contos e setenta mil róis (2.501:070 para
custear, dura.nto o terceiro t-..imestra do actual exercicia, as •
d:spezas pranmientes de miro lueção, transporte o localisação
de immigrantes, de accordo com a demonstração junta, a.ssigna-
da pelo respoctiyo ministro.

C tpital Federal, 23 de julho da 13)3, 8 da Ropublica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS .

Antonio Olyntlto dos Santos Pires.

Demeastraols o do credite necessario para o:E:errar ao paga-
mento das despozas darante o a° trimestro de 1893, por
censignações não attendidas polo Congresso o decorrentes da
introdunão de immigrantes nos Estados da União

SERVIÇOS DIVERSOS

Transporte do 15.000 immi-
grantes da Europa, sendo:

Ao cambio dolo

12.000 passagens a
:C 0-15-0 	 '	 1.911:00000

	

900 passagens a	 1-13-9	
121:50(4300

-£ 36:4501000 2.101 :959$000
1.500 passagens a .0 3 —7-6

COO passagens 'gratuitas..
Gratificação aos consules

por vistos lançados em
document ode immigran-
t, s, ao cambio do 10 	 	 20:000$030

Vencimentos, diarias e mais
despezas comu dous com-
missarios fiscaes do con-
tracto com . a Metropoli-
tana, um em Genova e
outro em Lisboa, incluida
a diferença do cambio 	 	 • 18:000$000

Localisação no estado do Pa-
raná de 5.000 immig,ran-
tos polacos ou 800 familia s,
compreliendidos alimen-
tac'ão e transporte no
estado, medição e demar-
cação de SCO lotes de ter-
ras, construcção do 800
casas provisorias , con-
strucção de Caminhos vi-
einae s , soccorros medicos
e medicamentos,utensilios
para o trabalho e outras
deSpezas inherentes a esse
serviço. 	

AGENCIA NOS IS'iTAD)

• S. Paulo e, Santos

352:400$000
40

Pessoal
I Agente.
1 Escripturario 	
1 Auxiliar ?e escripta

750$000
C00$010
450$000 1:80($0))

3:30)$900

Material:
Expediente, alugtul d. ca a

e cven Limes 	

Santa Calhar

I :003$000	 2:7101090

in — Florianopolis
PO' sol:

1 Agente.. 	
1 Escripturario 	
1 Pot tÁro 	

Material:
Expediente, aluguel de casa

e eventunks 	

750$000
690$)09
330$000 1:710$000
-------

1:00)$000	 2:710$000

2.501 :070$000
Capital fFede-al, 23 de julho do 1836.—An g onio OlyntIto dos

S.tntos Pires.

Material:
Exp diente, aluguel de casa

o evtntua?s 	 1 :590$000

Paranti—P, r.cnagu 1

'750.3000
600$000
300,030 1 :710$ 10)

1 -Agente 	
1 Escripturatio
1 Porteiro 	
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Tabolla do numero, classe e vencimentos dos eniprogalos da Dele.

gacia Fiscal de Cuyabá
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1 Delegado. , 	 4:000$ 2:000$ 6:000$ 6:003$
1 Br.'iffICITO escripturario 	 2:100$ 1:103$ 3:2005 3:2)0$

.2 Segundos ditos 	 1:600$ 800$ .. 2:400$ 4:8)0.g
1 Thesoureiro 	 2:600$ 1:400$ 4:000.:;', 4:000$
1 Porteiro e c irtorario 	 1:600$ 900$ 2:500$ 2:500$
1 Continuo 	   700$ 300$ 1:000$ 1:000$

,	
-' . .

21. :500$

Capital Federal, 23 de julho de 1896.—Francisco do Paula Rodri-
gues Alues.

Tabeila do numero, classe e vencimentos dos om.pregados.da.s Dele-
gacias FiSC19S de Curityba e Goyaz
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1 Delegado 	  ... 4:000$ 2:000$ 6:000$ 6:090$
1 Primeiro escripturario... 2:100$ 1:100$ 3:200$ 3:200$
1 Segundo dito 	   1:600$ 800$ 2:400$ 2:400$
1 Thesoureiro 	 2:000$ 1:400$ 4:000$ 4:000$
1 Porteiro e cai torario 	 1:000$ 930$ 2:500$ 2:500$
1 Continuo 	 700$ 300$ 1:000$ 1:000$

-n
19:100$

____

6

Capital Federal, 23 do julho de l896.—Franc o de Paula Rodri-

gues 4ices.

Tabolla do numero, classe e vancimentos dos emprojados da Dele-
gacia Fisc..• ai de Therezina
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Delegado 	 3:200$ 1:600$ 4:800$ 4:800$
Primeiro escripturario 	 2:0(bos nom 3:0m 3:000$
Segundo dito 	 1:3)03 700$ 2:000$ 2:000$
Thesoureiro 	 2:400$ 1:200$ 3:600$ 3:G00$
Porteiro e cartorario 	 1:100$ 700$ 1:800$ 1 800.
Continuo 	 700$ 309$ 1:000$ 1:000$

10:20 $6

Co. ntal Feder,d, 23 de julho de 18)6.—Francisce de Paula Rodri-

gues Aires.

DEoRwro N. 2.317 —int 23 DE JULHO DE 1895

Abro ao Nfidsterie da Industria, Via•iii o Obras l'uldie,s o era lito de
2.. 01:070$ pira nue )erar ae despezas	 inte_nl	 trinm»rte e loa
ção do iminigrantes durante o terceira trinastes do , a-bit osercieie

O Presidente fla Repablica. dos Estados Unidos do Brun
Considerando quo a lei n. 300, de 3) de dezembro do 1893, que

fixou a despeza geral da Republica para o tictual exercic o, no
art. 6' § 11, as. 3 e 4, autrisou o Po ler Executivo

I", a transfer:r aos estados por ajuste, ou rescindir meliante
acordo, o contracto celebrado com a Companhia Metropo-
litana, para introducçã.o. de immigrantes

2, a abrir ere litos pira onorrer ao pa ,gamento das despezas
provanientes ia bilro 'acção, transporte e localisa-,:ão rlo imnii.
grafites, a.C.», á transfereacia ou rescisão do respectivo contracto;



1" companhia —
choco do Carmo.

Alferes Julio Cesa.r Pa-

hão de infantaria
— Alferes Adilar Napoleão
redo.

Alferes, Alberto Martins

7° batalhão de infantaria
Estado-maior — Alferes aggregados Ja-

cinto Candiclo de Magalhães e Alberto Riboiro
Pedras°.

3 companhia — Tenente Oscar Mariath
de Lemos.

100 batalhão de infantaria
2, companhia — Tenente alanool Nonato

Ferreira Baptista ;	 •
3' companhia — Tenente Oscar Possolo.

6' batalhão da reserva •
l a companhia — Alferes, Eugenio • Gaudie

Ley.
2 3 companhia—Alferes José Silveira Brito.
3, companhia — Capitão Joaquim José de

Brito.
—Foram declarados sem effeito os seguintes

decretos
De 3 de outubro do 1894, 'na parte em que

nomeou Alfredo da Silveira Brito para o
posto de alferes da 2" companhia do G bata-
lhão da reserva da guarda nacional desta
Capital;

De 22 de fevereiro de 1893 e 25 do outubro
• 1894,na parte em que nomearam José Ave-

lino Ferreira do Carvalho para os postos do
alferes e tenente da 4 , e 2' companhias do 3°
batalhão de infantaria da mesma guardas

De 27 do abril de 1894, na parte em que
nomeou Pedro Laureano Botelho para o posto
de alferes da 4" companhia do 10° batalhão
de infantaria ;ia referida guarda;

De 25 de outubro de 1891 e 27 de maio de
1895, na parte em que nomearam para a
mesma guatda os seguintes officiaes;

3° batalhão de inaantaria.
1" companhia — Alferes Oscar Corrêa de

Mattos e Severiano Bento Carneiro.
3' companhia —Tenente Alberto Machado

da Silva.
4 , compa.nhia—Tenento Pedro Laureano

Botelho.

50 batal
l a companhia

de Queiroz Figuei
4a companhia —

e Caio Martins.
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Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Por decretos de 22 do corrente
Foram transferidos, por conveniencia do

serviço:
Para o 1" regimento de cavallaria

guarda nacional desta Capital, ao qual fi-
carão aggregados, os alferes do 2° regimento
da mesma arma da referida imitida, Baltha-
zar Alves da Casta, José Antonio da Cunha
Leitão e Joaquim Monteiro de Azevedo;

Para o 70 batalhão de infantaria da referida
guarda, ao qual ficará, aggregado, o alferes
da 1" companhia do 10" batalhão da mesma
arma Gustavo da Costa Barros Mascare-
nhas ;

Para. o 9 , batalhão de infantaria da mesma
indicia, ao qual ficará aggregado, o alferes
da 31 companhia do 3' batalhão da referida
arma Alberto Machado da Silva.

— Foram privados dos respectivos postos,
nos termos do art.05,§ 1^,da lei n. 002, do 19
de setembro de 1850, os seguintes officiaos da
guarda nacional desta Capital: .

1' batalhão do infantaria
11 companhia — Alferes Joaquim Fran-

cisco Pires.
4' companhia — Alferes Eurico Henrique

Liberal.
3' batalhão de infantaria

1 , companhia — Capitão Aassad Boatio
Jajah.

batalho do infantaria

50 batalhão de infantaria
2a companhia— Alferes Alfredo da Fon-

seca Guimarães.
4° companhia—Alferes Antonio Gualberto

Figueira.
10° batalhão de. infantaria

1° companhia—Tenente Gustavo da Costa
aarros Mascarenhas.

2° regimento de cavallatia
P esquadrão — Tenente Balthazar Alves

da Costa ;
Alferes Vir,gilio Rodrigues da Silva Mattos.
30 esquadrão — Tenente José Antonio da

Cunha Leitão.
4° esquadrão— Tenente Joaquim Monteiro

de Azevedo.
De 10 de outubro aa 1893, na parte em que

nomeou João Francisco Pestana para o posto
de alferes da 4' companhia do 1 0 batalhão de
infantaria da refocila guarda;

De 10 de setembro e 25 de outubro de 1891,
na parte em que nomearam Eugenio JoEó
Camara Oliveira para OS pastos do alferes da
2" companhia e talante quartel-mestre do 10'
batalhão de infantaria da mesma milicia;

Da 25 de outubro de 1894 e 31 de janeiro de
1895,na parte em que nomearam Manoel Au-
gusto do aleito Bago para 03 postos de al-
feres da 1° companhia e tenente-secretario
do 10° batalhão de infantaria da dita guarda.

—Foi concedida ao cidadão Mario de Mi-
randa a exoneração que pediu do posto de
tenente secretario do 2" regimento de cavei-
lana da referida guarda.

— Foi aggregado ao estado-maior do 260
regimento de assaltaria da guarda nacional da
comarca do Coaileaba, no estado da Bahia, o
tenente-coranel Joaquim Alvares cios Reis.

SECRETARIAS DE ESTADO

Srs. presidente o membros da Camara dos
Deputados — Havendo sa,necionado a resolu-
ção da Congresso Nacional constante do de-
creto n. 275, (lesta data, que autorisa o
governo a abrir á verba «axercicios findos» do
Ministerio da Fazonda um credito de 350:0003
para pagar a Galeano y Soto e outros carre-
gadores ca.s navios Centauro e Celina, como
indemnisação doa paejuizos resultantes da re-
pulsa in !calda do taes navios do Lazareto da
Ilha Grande em 1880, tenho a honra de
devolver dons dos autographos que acompa-
nharam a vossa mensagem de 21 do corrente
mez.

Capital Federal. 23 do julho de 1890. —
Prudente J. de Moraes Burros, Presidente da
Rapala ice.

--
Ministerio dos Negocios da Fazenda—Gabi-

nete do ministro — N. 18 — Em 24 de julho
de 1896.

Sr. 1° secretario da Cafelara dos Deputados
—Tenho a honra ele passar as vossas mãos a
inclusa mensagem do Sr. Preablento da Re-
publica devolvendo dous dos auto,gra.phos do
decreto n. 375, de 23 do corrente, que -auto-
rica o governo a abrir á, verba aExercicios
findos» do Ministerio da Fazenda um credito
de 350:000a, para pagar a Galeano y Soto o
outros, carregadores das navios Centauro e
Celina.

Saude e fraternidade. — F. P. Rodrigues
Alves.

Ministerio da Justiça e Negoelos
Interiores

Directoria da Justiça

Por portarias de 24 do corrente, conce-
deram-se

Noventa dias da licença, com os venci-
mentos a que tiver direito, nes termos do
art. 25 do regulamento annexo ao decreto
n. 1.263A, de 10 de fevereiro de 1893, ao co-
ronel honorario insp:ctor do serviço sanitario
da brigada policial, Dr. Antonio Agrippino
Xavier de Brito, para tratar de sua saude

- Dispensas do lapso de tempo decorrido
Ao alferes do 7" batalhão da reserva da

guarda nacional da comarca de S. João da
Barra, no estado do Rio do Janeiro, Lino Ri-
beiro de Novaes, para solicitar a respectiva
patente ;

Ao alferes da 3" companhia do 22" batalhão
de infantaria da guarda nacional da comarca
da Paralayba do Sul, no estado do Rio do Ja-
neiro, Antonio Albino do Barros, para apos-
tillar a respectiva patente.

Etpediente de 24 de julho de 1893

Devolveu-se ao Ministerio das Relaçaes
Exteriores, devidamente cumprida, a carta
rogatoria, expedida pelo juiz de direito da
comarca de Cabeceiras do Basto, em Portu-
gal, ás justiças da cidade de Porto Alegre,
no estado do Rio Grande do Sul, para no-
meação do louvados o avaliação de bons per-
tencentes ao inventar:o a que se procede por
fallocirnento de D. Maria Candala do Feria
Araujo Basto.

Dia 25

Autorisou-se o coronel comman iante aa
brigada policial a admittir como internos no
respf_ctivo hospital os alumnos da 3' série da
Faculdade de Medicina, Domiciano Augusto
(los Passos Mala e Carlos Sebastião Nogueira
Pinho.

— Transmittiram-se
Ao coronel commandante da brigada po-

licial os processos instaurados contra os sol-
dados Joaquim II fligno do Oliveira, Manoel
Raposo de Mello, Miguel Ramos Garcia e
Octavio Pereira Faltosa, afim de serem cum-
pridos os accordãos do Supremo Tribunal Mi-
litar ;

Ao chefe de policia, para informar, o re-
querimento em que o amanuense da. raspo-
ctiva repartição Eduardo Poyart pede ao
Congresso Nacional um anuo de licença para
tratar de sua saude.

— Foram remettiaas á Dolegacia Fiscal da
capital do estado da Bahia as seguintes pa-
tentes

João Lopes Nunes.
Manoel Silvestre de Freitas..
Marcionilio Julian() Corrêa.
Candido José do Leão.
Antonio Fernandes de Souza.
Antonio José Garcia.

Foram remettidas áe respectivas conecto-
rias as patentes dos seguintes officiaes da
guarda nacional:

ESTADO DE PERNA MBUCO

Manicipio de Olinda
José Antonio do Lima.
Luiz do França Molho Reis.
Luiz Ceciliano de França.
João Augusto de aleito.
Manoel Joaquim Pereira dos Reis.
Manool Marques da Silva.
Innocencio da Cunha Goyano Netto.
Francisco Uno de Souza Couto.
Francisco Procopio Pessoa Dornella..
Diniz Geraldo de Bastos.
Boaventura de Paula Mello.
Agostinho Gomes Mendes.

'Alvaro Eutichio da Silva Pessoa.
Alvaro Joaquim de Alem.
Antonio Pinto.
Antonio Francisco dos Samtos.
Antonio Joaquim do Alem.
Antonio de Freitas Lagos.

asaapo DAS ALAnOAS

Comarca cie Ana ida
Antonio Corrêa Lima.

ESTA D ) DA BANIA.

. Comarca de Cachoeira
Verissimo Antonio de Faria.
J aé Pinheiro de Carvalho.
Manoel Alves do Souza.
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ESTADO DO CEARA.

Comarca de Aracaty
João de Hollanda Cavalcante Mello.
—Foi remettido á comarca d.e Condeuba,

estado da Bahia, a patente de Herma.no Alves
Pereira.

—Foram remettida,s ás respectivas colle-
ctorias, ás patentes dos seguintes officiaes
da guarda nacional

ESTADO DO CEARÁ

. Comarca de Quixeramoblat
Afro P1 montei do Barros Leal.
Amaro Candido do Oliveira Cunha.
FranciSco Juvenal de Abreu Lages.
Francisco Martins da Silva.
Francisco Pereira Cavalcante Filho.
Francisco Pereira Cavaleante.
João Antonio Eloy da Silvo.
João Bernandes de Oliveira Cunha.
José Laurentino Gomos.
José Luiz de Almeida Lemos.
José Pátricio de Almeida,.
José Silvestre de Oliveira.
Manoel Moreira de Barros e Oliveira Lima.
Pedro Solim da Silva.
Sevorino Guilherme Nunes.

! ESTADO DO E3MRIT0 SANTO

! Comarca de Alfredo Chaves
Antonio Dorningues Pereira.

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 22 de julho cie 1896

Solicitaram-se:
Do Ministerio da Fazenda a expediçã.o da

ordem, afim de que
Sejam pagas as contas
Do 25:618$755, de fornecimentos feitos em

junho findo, ao internato do Gymnasio Na.-
cional

• Da 48-4400, de fornecimentos feitos no mez
passado, ao externato do Gymna.sio Nacio-
nal

Do 540$, de fornecimentos feitos em junho
findo, por Leuzinger Irmãos & Comp., á se-
cretaria deste ministerio.

Seja indemnisado o agente do Instituto
dos 'Surdos-Mudos, da quantia de 1 :985$260,
das despezas de prompto pagamento por elle
feitas no mez passado

Seja entregue ao almoxarife do lazareto da
ilha Grande a quantia de 15:957$016, da
qual prestará contas .opportunamente, para
occorrer ao pagamento dos vencimentos do
pessoal fixo o extraordinario do mesmo la-
zareto, carrospondentes aos MCZO3 de maio e
junho findos •

Seja habilitada a Alfandega do Maceió
com a quantia de 1:109$ para pagamento da
despeza feita com acquisição de m ovcia ne-
eesSarios á sala das audiencias do Juizo Sec-
cional no estado das Alagoas e do aluguel da
mesma sala, na razão de 50$ menaes.—Deu-
a0 conhecimento ao respectivojuiz.

Do alinisterio da Marinha a§ neeessarias
providencias, afim de que seja escriptura.da,
por jogo de contas, no Thesouro Federal,
como receita eventual ordinar;a, nos termos
do art. n. 24, da lei n. 359, de 30 de de-
zembro do armo passa/loas quantia de 401$140,
proveniente da despeza feita no Hospiaio Na-
cional, durante o 2° trimestre do corrente
anro, com o tratamento de ofilciaes e praças
da armada;

'Do Ministerio da Guerra, afim de que seja
esuipturada de igual fórma a de 2:131;5,308,
da despeza feita, no mesmo hospicio, naquelle
trimestre, com o tratamento de officiaes - e
praças do exercito.

— Remetterarn-se
Ao alinisterio da Fazenda os documentos

COM os quae.s o almoxarife do lazareto da ilha
Grande justifica o emprego da quantia do
17:039$271, que lhe foi entregue, em maio ul-
timo, para pagamento dos vencimentos dos
empregados do serviço administrativo e jor-

Dia 23

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem, afim de que sejam pagas as
contas

De 5:030$, de fornecimentos feitos ao Ma-
sco Nacional, nos mezes de março e abril ul-
timos

De 503$, de trabalhos realisadis, em junho
findo, por Antonio Rodrigues da Silva Cam-
panha, na cha,cara, do edificio do Instituto
dos Surdos-Mudos, para dar escoamento ás
aguas

Da 293$350, de fornecimentos e trabalhos
feitos, em julho corrente, no barracão annexo
ao Hospicio Nacional de Alienados

De 3033, de fornecimentos o trabalhos rea-
Usados, em julho corrente, no edificio do
Instituto Nacional de Musica.

Seja indernnisado o escravã'o do internato
do Gymnasio Nacional da quantia de 505$303,
das despozas de prompto pagamento por elle
feitas em junho findo.

Dia 24

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem, afim cio que:

Se paguem:	 -
A Cano Parlagreco a quantia de 2:400$,Cor-

rospondente a seis mezes de vencimentos' do
cargo do professor contractado para reger a
cadeira de historia e theor:a da architoctúra
da Escola Nacional de Bellas Artes, como in-
demnisação a que tem direito de conformi-
dade com a clausula 4 a. do contracto de 2:3 de
janeiro de 1895, o qual deixou do ser reno-
vado no corrente anno

As contas :
: Da 286$180, de diversos artigos fornecidos,
em março ultimo, por Charles Hire, ao hos-
pital de Santa Barbara e á lancha Ibiturána,
ao serviço do mesmo hospital

De 651$30), cio fornecimentos feitos ao Mu-
seu Nacional, em março e maio ultimos
' De 432$030, de diversos art i gos fornecidos
em março ultimo, por Charles Buo, á lancha
Boni .facio de Abreu, ao serviço do hospital
de Santa Isabel ;

Da 509$000, do pintura e outros trabalhos,
feitos, em julho corrente, por Patricio & Re-
zende, no proprio nacional á rua Monta Ale-
gre, onde reside a viuvo do cir. Benjamin
Constant ;

De 559$000, da compra de um bote desti-
nado ao serviço das lanchas empregadas nos
hospitaes do isolamento ;

De 276$58 a , do fornecimento de livros, feito
por Laemmert & Comp. em janeiro, :Maio o
junho ultimos, e assignAura do jornaes para

bibliotheca do Instituto Sanitario Fe-
deral •

De 182$500, de fornecimentos feitos, em
maio e junho findos, ao Pedagogium

De 510$140, de fornecimentos feitos ao In-
stituto Nrcional de Musica durante o mez
passado ;

De 5405973, de diversas obras realisadas
no quartel do regimento de cavallaria.
brigada policial desc.°, Capital ;

Se indemniso o director interino do Insti-
tuto Nacional de Musica da quantia de 353$
das despezas de prompto pagamento por elle
feitas em junho findo.

—Transmittiram-se
Ao tninisterio da fazenda para os fins conve-

nientes, os documentos justificativosdo em-
prego da quantia de 8:000$ que foi entregue
ao director interino do Instituto Nacional do
Musica, afim de occrorer, nos termos do respe-
ctivocontracto ao pagamento das duas ultimas
prestações a que tinha direito IIenrique Der-
nardelli pela pintura e decoração da cupula,
do salão do concertos do referido instituto.

Ao mesmo ministerio, afim de ser tomado
na consideração que merecer, o requerimento
em que o ex-ajudante do engenheiro deste
Ministerio, Bernardo Ribeiro do Freitas, pede
pra entrar com as quotas que deixou do
pagar ao montepio obrigatorio dos funccio-
naxios-publicos desde março ultimo.

—Ao Tribunal de Contas, para os fins con-
venientes, cópia do 'contracto de arrenda-
mento celebrado pelo chefe de policia desta
capital com A. J. Ardia dos Santos, para o
aluguel do predio do largo da Matriz em
Campo Grande, destinado á 3' estnrio policial
suburbana.— Declarou-se ao chefe do policia
ficar approvado o mesmo contracto.

--
Directoria do Interior

Expediente de 24 de julho de 1896

Foi naturalisaclo cidadão brazileiro o sub-
dito portuguez José Dias Pereira, residente
nesta Capital.

--
Requerimentos despachados

Francisco Lopes da Silva, solicitando na-
turalisação.—Faça reconhecer por tabellião a
firma do requerimento, e prove que tom bom
procedimento civil e moral.

Expediente de 22 de julho de 1893

Communicou-se ao Ministerio da Fazenda:
Que foi nomeado o professor Henrique Ba-

hiana para reger interinamente a cadeira do
desenho do architectura da Escola Nacional
de Bellas Artes;

Que o professor Leopoldo Miguez reassu-
miu, em 20 do corrente, o exercicio do cargo
de director do Instituto Nacional do Musica,
tornando na mesma data posse e entrando em
exercicio da primeira cadeira do violino para
que foi transferido por decreto de G do cor-
rente;

Que o Dr. Fausto de Aguiar Cardoso foi
nomeado para reger interinamente a cadeira
de historia das artes da Escola Nacional de
Britas Artes, durante o impedimento do pro-
fessor effectivo.

—Autorisou-se o director do Instituto Ben-
jamin Constant a aclmittir, como alumno
gratuito, satisfeitas as exigencias regulamen-
tares, o menor cego Antonio Inche, natural
do Rio Grande do Sul, filho de Joaquim Pe-
reira.

Dia 23

Declarou-se:
Ao director da Escola Polytochnica do Rio

do Janoiro,ern resposta ao officio n.121, desta
data, que foi pelo governo encarregado o en-
genheiro Alfredo Julio de Moraes Carneiro da
commissã,o de reger e repetir a 2a caleira do
P anilo do curso de engenharia civil daquellai

Ynaleiro,fixo e extra.ordinario, do mesmo laza-
reto, relativos aos mezes de março e abril do
corrente armo, afim de que lhe S eja dada a
neceasaria quitação;

Ao Ministerio da Guerra, para serem toma-'
dos na consideração que mereceram, os re-
querimentos em que diversos officiaes da
brigada policial desta capital pedem restitui
ção das quantias que, a titulo de imposto de
2 si„, foram descontadas doa SRIS vencimen-
tos durante a revolta;

A'., Directoria Geral de Contabilidade do
Thesour o Federal, para o devido pagamento,
03 titulos que reconhecem o direito de Dona
Acudia Augusta- Soriano de Souza, viuva do
contribuinte do montepio obrigatorio dos fone-
cloharlos deste ministerio, o Dr. José Soriano
de Souza, lente cathedratico da Faculdade do
Direito do Recife, á pensão annual de 1:003$,
eche cada um dos seus filhos, Isabel o Pedro,
de 500$, de accordo com os arts. 31 e 33, §
do decreto n. 042 A, de 31 de outubro de
1890, a partir de 12 de agosto do arilo paz-
sadO, data do fallecimento do mesmo contri-
buinte, e mandou-se abonar a quantia de 200$
para as despezas de funeral ou luto.

Directoria da Instrucção

Por portaria de 24 do corrente, foi proro-
gada por tres mezes, com o vencimento que
lhe competir na forma da lei, a licença em
cujo gozo se acha o preparador da cadeira de
anatomia medico-cirurgica da Faculdade de 	 IP
Medicina chi Rio de Janeiro, Dr. Joã.o da Gama
Castro, para tratar de sua saude.
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escola, durante o impedimento do respectivo
lente o emquanto a referida cadeira não for
provida de substituto.—Deu-se conhecimento
ao nomeado.

Ao director do Instituto dos Surdos-Mudos,
que o governo mantem a exoneração do repe-
tidor interino Manoel da Rocha Santos, mas
releva a multa que lhe foi imposta, par jul-
gar a demissão sufficiente.

— Autorisou-se o director do Instituto Ben-
jamin Constant a mandar entregar ao consul
hespanhol, nesta cidade, o menor cego José
Gonçalez, recolhido naquelle estabelecimento.
—Deu-se conhecimento ao Ministerio das Re-
Lições Exteriores.

Declarou-se ao director da Escola Polyte-
clinica, em resposta ao officio n. 121, desta
data, que resolveu o governo encarregar o
engenheira Alfredo Julio de Moraes Carneiro
da mi-imissão de reger e repetir a 2'L cadeira
do 1^ anno do curso de engenharia civil da-
(tuella escola, durante o impedimento do res-
pectivo lente e emquanto não for a referida
cadeira provida de substituto.—Deu-se conhe-
cimento ao nomeado.

Dia 21

Declarou-se no direi-dor da Faculdade de
Medicin do Rio de Janeiro, em resposta ao
officio de 22 deste !noz, que é approvad a
deliberação da Conereenção daquella facul-
dade, relativamente its' proves sobre que devo
versar o concurso rio loger do preparador do
curso da odontologia.

—Retnetten-se ao director la Faculd ide de
Direito do Recito a se inaleis pele qual foi
prorogada por seis mez.is a licençl em cujo
easo sa ache o lento do curse ainnexo á
mesma faculdade baeherel Manoel Fernan-
dos do Sc Antunss.

Requerimeilto despichado

Reitor do C dlogio de Nossa Senhera da
Ciniceição em S. Leopoldo, estedo do Rio
Gr infle do Sei, pedindo as regeleis do Gym-
na.sie Nicional.—Completa o sello.

hilinisterio 'da Fazenda

Por portarias de 24 do corrente foram
concedidos tres meus de licença ao ,guArda
da alfandega de S. Paulo, estado do mesmo
nome, Francisco Guilherme de Carvalho, e
prorogada, por dous mezes, a em cujo goso
se acha o conferente da alfluideg,a. do Rio
Grande, estado do Rio Grande do Sul, João
Soares dos Santos Junior, ambos coei ven-
cimentos na forma, da lei o para tratamento
de saude onde lhes convier.

Directoria do Contencioso
Dia 22 de julho do tem

Expediente do Sr. director:
N. 87—Sr. Presidente do Banco da Repu-

blica do Brazil.
Transmittindo-vos a inclusa petição, que

ao Exm. Sr. ministro da Fazenda dirigiu o
Brazilianische Bank fur Deutsehland em 11
do corrente, solicitando a necessaria autori-
seção para a installação o funccionamen to de
uma caixa filial na cidade do Rio Grande do
Sul, ou na de Porto Alegre, rogovos digneis
de etnittir a respeito o vosso parecer, afim
de que sobre a mesma possa ser proferido
despacho definitivo.

Com a vossa resposta, espero me devolve-
reis a alludida petição.

Saude e fraternidade.— Dr. Democrito Cc.
valeaati.

N. 88—Sr, presidente do conselho fiscal da
Caixa Economica do estado de Santa Catherine
—Para que possa ser submetticla a despacho
definitivo do ISxm. Sr. ministro da fazenda
a inclusa petição de José Firmino da Silva
Leal, ex-escrivão da Mesa de Rendas da ci-
dade da Laguna e ex-escripturario da agen-
cia da Caixa Econoinica desse estado, sobre

porcentegene a que se julga com direito,
vencidas de janeiro a junho de 1S94, convém
que, ouvindo a respeito o respectivo gerente,
me informeis si tem ou no fundamenta as
allegações contidas na mesma petição, que
deverá ser devolvida a esta directoria op-
porlunamente.

Saud e e fretem idade . —Dr . Democrito Ca-
valcanti.

Dia 23

N. 50—Se .procurador seccional interino da
Republica no District° Federal— De accordo
com o desincho do Sr. ministro da fazenda,
exarado no officio n.350, da Alfandega do Rio
de Janeiro, do 15 do corrente mez, transmit-
to-vos a inclusa certidão de n.2.707—a—C.R.;
pare ser cobrada ex cutivamente de Veiga
Pinto & Comp., a quantia de 26:990, pro-
veniente de direitos defraudados em diversos
despachos por meio da falsificação, uns as-
signados por alies e outros pelo seu caixeiro
João Gonçalves Cardoso, de quem são fiado-
res e principaes pagadores, como consta da
capia, do termo tombem junta ao respectivo
proce&-o.

Saude e fraternidade.—Dr. Denwerito Co-
Vicio (i

-
RECEBEDORIA

Requerimentos de ..Tachados

Dia 25 do julho de 1895

Jose Joaquim Faceira. — Restituam-se
132$000.

J. R. Sueena & Comp.—Elimine-se.
Agapito Chosse.— Inclua-se no lançamento

e conceda-se a licença.
João Ramos da Silva.—Averbe-se.
L. de Freitas & Comp.—Ficam multados

em 500$ e marcado o prazo da lei para paga-
mento e licença.

Maltes Irmão & Comp.—Inclua-so no lan-
çamento e conceda-se a licença depois de
paga a multa.

M. de Caetro Comp.—Idem.
João Antonio Pacheco.—Idem.
Pedro de Siqueira Queiroz.— Exonerado

do 2' semestre.
Magalhães Rego & Comp.—Idem.
Antonio Pereira Marques.— Prove o que

allega.
Garcia Moi Linho & Albuquerque. — Com-

pletem o sello.
Francisco Joaquim Paes.—Idem.
Oliveira & Monteiro.— Da-se.
Antonio do Freitas Gonçalves Guimarães.

Reis & Villela.—Idem.
Antonio Pereira da Costa.—Transfira-se.
Jose Barbosa da Silva Braga.--Idem.
Luiz Gradelet .--Idem.
Souto & Comp.—Idem.
Oliveira Pirnentel Comp.—Idom.
Antonio Pereira Marques.— Povo o que

allega.

Ministessics da Marinha

Por portarias de 23 do corrente:
Foi concedida ao fiel de 1 2 classe da armada

Tímido Bustamante da Silva, em vista do
parecer cia junta medica, tres mezes de li.
cença, na forma da lei, para tratar de sua
saude onde lhe convier ;

Foram concedidos tres mezes de licença na
ferina da lei ao praticante da Contadoria da
Marinha Lucindo Pereira dos Passos, para
tratar do sua sande onde lhe convier.

--
Requerimento despachado

Josá de Azevedo Ferreira.—Indeferido,

Gabinete do Director Geral—Secretaria de
Estado dos Negocies da Marinha—Capital
Federal, 25 de Julho de 1806.

Sr. Contador da Marinha.—Constando do
protocollo, que ora vos remoa°, que a conta
geral e os documentos sobre 03 navios e ma-

tonal de guerra ecmprados em 1893 e 1894
em New-York foram enviados a essa conta-
doria no dia 10 do corrente, peço-vos, de
ordem do Sr. ministro, informeis si real-
mente esses papeis tiveram entrada nessa
repartição no mesmo dia 10, e qual o nome,
por inteiro, do empregado que subscreveu o
recibo.

Saúde e fraternidade.—Augusto Josd Tei-
xeira de Freitas.

Contadoria da Marinha — Capital Federal,
em 25 do julho de 1896—Gabinete.—N.77—Ao
Sr. Dr. Director Geral da Secretaria de Es-
tado.—Em resposta a vosso oficio datado de
hoje, em que me polis vos informe se real-
mente a conta geral e os documentos sobre os
na.vioe e material de guerra comprades em
1893 e 1894 em New-York tiveram entrada
nesta repartição no mesmo dia 10 do corren-
te, em que foram enviados pela secretaria do
Estado e qual o nome, por inteiro, do empre-
gado que subscreveu o recibo, cabe-me infor-
mar-vos que taes papeis tiveram entrada
nesta contadoria no referido dia 10 e neste
mesmo dia registrados no competente preto-
collo da repartição, como se pôde verificar
do respectivo carimbo. Subscreveu o recebi-
incuto dos mesmos papeis o praticante Bento
Francisco de Sousa. Saude e fraternidade.
servindo de conádor, o chefe do secção
Bento de Carvalho e Souza JUniOr.

Ministerio da Guerra

Ministerio dos Negocias da Guerra — Rio
de Janeiro, 23 de julho de 1893.

Sr. 1" secretario do Senado Federal.—
De ordem do Sr. Presidente da Republica,
transmitto-vos a inclusa mensagem, por elle
dirigida ao Senado, prestando informações
sobre a socieda i e Asy/o chis Invalides da
Patria e que foram requisitadas na mensagem
que acompanhou o vosso officio n. 93, de 15

mez findo.
Sande e fraternidade.—Bernardo Vasques.

MENSAGEM

Sr. presidente do Senado Federal — Sa-
tisfazendo a requisição constante da men-
sagem que me dirigistes em 15 do mez pro-
xitno findo, passo ás VOSSAS mãos as infor-
mações prestadas pelos ministros de Estado
dos negocio3 da guerra e da fazenda, acerca
da soe edade Asylo dos Invalides da Patria.

Capital Federal, 23 de julho de 1806. —
Pra lente J. de Moraes Barres, Presidente
da Republica.

In formações

Sr. Presidente da Republica — Para satis-
fazer a requisição do Senado em mensagem
de 15 do mez findo, acerca da sociedade
Asylo dos Invalidos da Patria, venho pre-
star-vos as informações relativas aos quatro
primeiros quesitos, cujos aesumptos corram
pelo ministerio a meu cargo.

1, quesito— Como foi constitu ida a socieda-
de denominada Asylo dcs hzvalidos da Pa-
Iria e qual a intervenção que nessa sedela-
de teve o governo ?— A sociedade foi eon-
stituida por meio de uma subscripção popu-
lar e, na fôrma do seus estatutos, com o fim
de c ncorrer ou auxiliar o governo na fun-
dação de um asy/o, ao qual seriam recolhi-
dos e tratados os servidores do paiz que, por
sua velhice ou mutilação na guerra, não pu-
dessem prestar serviços e, dada a sufficien-
cia de meios, proteger a educação dos orphãos
filhos de militares mortos em campanha ou
mesmo quando destacados nos serviços das
armas, e mais ajuda, prestar soccorros que
couberem em suas forças ás mães, viuvas e
filhos dos militares ou mortos, ou impossibi-
litados do serviço em combate. A sua dura-
ção seria por todo o tempo que existisse o
Asylo dos Invalides da Patria ; e, como per-
tence ao governo a administração e regimen
do referido estabelecimento, elle., considera-
da como elemento auxiliador daquelle, para
O fim earilosa de sua instituição, seria repre.
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sentada e dirigida par um conselho composto
de una presidente e, em seus impedimentos
ou falta, do um vic?-presidente e seis conse-
lheiros, sendo 03 dous primeiros nomeados
pelo governo o os outros por eleição em
assembléa dos socios. A intervenção, pois,
que cabia ao governo na sociedade era ter
alli um delegado para dirigil-a, represen-

•tado em seu presidente.
2" quesito —Si a sociedade teve seus esta-

tutos, approvailos polo governo e como foi
constituida a directoria do asylo com os actos
que lho deram administração pela Repartição
da ()aferra? —Teve estatutos approvados pelo
governo por decreto n. 3.904, do 3 de julho de
1807, o a administração do a,sylo era indepen-
dente da sociddade.

3') quesito — Si a fusão da sociedade com a
Associação Comtnercial teve o assontimenta
do governo ou concurso dos poderes publi-
cos?-aTeve impugnação por parte do governo,
quando ministro da guerra o conselheiro João
José de Oliveira Junqueira, que indeferiu a
petição da Associação Commercial em 14 d.e
outubro de 1885 com o seguinte despacho:—
Examinando detidamente os papeis relativos
it transferencia, das apolices pertencentos á
sociedade Asylo dos Invalidos da Patria, esta-
belecido nesta capital no anno de 1867 e cujos
humanitarios intuitos se inssrevem no pri-
meiro artigo dos estatutos, de 25 de fevereiro
daquell3 anno, nos seguintes termos:

o Art. 1. 0 A sociedade denominada,—Asylo
dos Invalidas da Patria— cuja sedo principal
é na Capital do Imperio, tom por fim concor-
rer ou auxiliar o governo imperial na funda-
ção o custeio de um asylo, no qual serão re-
colhidos e tratados 03 servidores do paiz que,
por sua velhice ou mutilação na guerra, não
puderem mais prestar serviços ; e, dada a
sutficiencia de meios, poderá ella, outrosim,
proteger a educação dos orphãos, filhos de mi-
litares mortos em campanha ou mesmo quando
destacados no serviço das armas ; e assim,
mais prestar soccorros que couberem em suas
forças As mães, viuvas o filhos dos militares
ou mortos, ou impossibilitados do serviço em
combata:. »

E, reconhecendo que essa sociedade formou-
se e floresceu sob os auspicios dos poderes pus
talcos é de todas as classes da nossa popula-
ção, a ponto de attingir o seu capital á eleva-
da, somma em apolicos da divida publica do
1 . 403 :0003000 ;
• Considerando que a reunião do varios cida-
dãos, por certo muito dignos, não podia ter
declarado extinctos o não existentes a socie-
dade e o Asylo dos Invalides 'da Patria,, porque
este notavel estabelecimento, de origem semi-
°Melai e semi-popular, está protestando con-
tra essa pretenção, está servindo noute e dia
aos nobres fins de sua creação, está prestan-
do serviços relevantes aos martyres da patria:
elle alli está com seus asylados. a sua guar-
nição, os seus empregados militares e civis,
suas °Moinas de trabalho modesto, suas en-
fermarias e todas as creações necessarias ;

Considerando mais, que não podia applicar-
se ao caso vertente o artigo dos estatutos da
sociedade Asylos dos Invalidos da Patria, ci-
tado contraproducentomente na reina° que
teve logpr para decretar a improcedente dis-
solução, pois bastará transcrever as palavras
correctas e sabias do art. 15 dos estatutos,
mandados executar pelo decreto imperial de
n. 3.904, de 3 de julho de 1867;

rantia efficaz e juridica de que não se pólo
tocar no capital representado pelas apolices
possuidas (ou outros bens) não só as primi-
tivas como as adquiridas depois.

O fim, por mais digno e util que seja, de
construcções de outro genero, não pode jus-
tificar a novação e o ataque do direito claro,
definido de uma maneira simples e correcta
no referido art. 15.

Resume-se elle em poucas plirases— Em-
quanto este (o asylo e não a sociedade)
xistir. E depois estas (tratando da hypotheso

eventualissitna da extincçã,o do asylo da casa
do estabelecimento): a Em favor de alguns es-
tabelecimento pio.»

E, tendo attentamente 'ponderado nestas
razões o na juridica argumentação do pare-
cer da Repartição Fiscal deste ministerio, e,
tombem, na justissima resistencia feita pelo
digno inspector da Caixa da Amortisação,
não permittindo a entrega requisitada das
referidas apolices:

Indefiro a prete.nção da illustre Associação
Commercial do Rio de Janeiro.

Entretanto, pela resolução de 25 de abril
de 1888, tomada sobre consulta do extincto
conselho do Estado e em virtude da qual fo-
ram subrogados á dita associação os direitos
e obrigações d s quella, averbaram-se em seu
nome as referidas apolices.

4" quesito—Qual o estado em que se acha a
acção que o governo mandou promover para
salvaguardar o patrimonio da sociedade?
—Ainda não foi promovida a acção que se
pretende intentar, aguardando-se para isso a
remessa dos documentos solicitados do Minis-
terio da Fazenda, hoje recebidos.

Capital Federal, 22 de julho de 1896.—Ber-
nardo Vasqucs.

--
Sr. Presidente da Republica—Para satis-

fazer ao pedido de esclarecimentos que vos
foi dirigido polo Senado Federal em mensa-
gem n. 17, do 15 do junho ultimo, tenho a
honra d3 infoamar-vos relativamente ao 5^ e
6' quisitos da referida mensagem:

1. 0 Que existem actualmente inscriptas na
Caixa da Amor tisação, como patrimonio da
sociedade A sylo dos Invalidos da Patria, 1.519
apolices do val or nominal de 1:0003 cada
uma e 10 de 500$, as quaes, conforme voa
dignareis ver da demonstração junta, que
submetto á vossa apreciação, organisada pela
repartição citada, foram adquiridas por aguei-
la sociedade, de 20 de abril de 1865 até esta
(lata, umas por compra e outras por meio do
doação.

2." Que os juros desses titules, na impor-
talada do 38:100$, toem sido pagos ao thesou-
reiro da Associação Commerctal, Herman()
Jopper, em virtude da portaria deste minis-
terio, n. 107, do 4 de,setembro do anno pas-
sado.

Capital Federal, 2) de julho de 1896.—
Francisco de Paula Rodrigues Alves.

ExperEente de 23 de julho de 1890

Ao Sr. ministro da fazenda
Enviando, para que se sirva resolver como

julgar conveniente, os papeis reforentes ao pe-
dido que fez o juiz seccional do estado de Santa
Cathar ina, para, que o processo das habilitações
para a percepção do montepio e meio-soldo
nos estados onde não houver auditores do
guerra corra pelo respectivo juiz seccional;

Solicitando providencias para que no The-
souro Federal seja paga ao coronel de cavai-
laria e general de brigada honorario Antonio
Adolpho da Fontoura Menna Barroto a quan-
tia de 2953680, proveniente do sello da pa-
tente de sua reforma tornada sem effeito.

—Ao Supremo Tribunal Militar,remettendo:
•Para tomar na consideração que merecer,

os papeis eia que o alferes lionora,rio de exer-
cito, Antonio Gontan Sobrinho, allegando
achar-se compreliendido nas disposições do
decreto de 12 de novembro de 1894, pede que
lho seja passada a patente das honras do
posto do tenente;

Para os fins convenientes, as quatro cópias
autenticas dos decretos de 20 do corrente,
concedendo ao general de divisão, João Tho-
maz de Cantuaria, a exoneração que pediu
do cargo de commandante do 6' districto mi-
litar, nomeando o general de brigada Carlos
Eugenio de Andrade Guimarães para aquelle
cargo, promovendo no corpo medico do exer-
cito diversos officiaes e concedendo reforma
ao cabo de esquadra do 8 2 batalhão de infan-
taria Miguel Marcellino da Silva.

— Ao presidente do Tribunal de Contas,
providenciando para que no Thesouro Federal
sejam pagas as seguintes quantias :

De 15:3863, a Claudino Corrêa Louzada e
Arthur da Costa Pereira,proveniento dotrans-
porte de material de guerra para a Inten-
dencia no corrente exereicio (aviso n. 24?);

De 3043850, ao chefe da commissão de for-
tificações e defesa do littoral do Brazil, pro-
veniente das despezas miudas feitas com a
mesma: commissão durante o mez do junho
ultimo (aviso n. 243)

Do 35:8363864, aos credores constantes da
relação que se remette, proveniente de for-
necimentos feitos á Intendencia da Guerra,
sendo: a Antonio Fernandes Ribeiro, 1213304;a
Azevedo Alves,Carvallio,&Comp.,28:261$260;
á Companhia Industrial do Brazil, 11:990$100 ;
a Fonseca Corrêa & Comp., 8143500 ; a Gui-
marães, Costa & Barbosa, 1393400; a Pacheco
Leal & Mad ureira, 500$00 o a Thomaz S. Villa, •
Verde, 3:9813300 (aviso n. 244).

—Ao inspector da Alfandega de Manáos, re-
mettendo, para informar, os papeis em que o
major honorario do exercito , Francisco
Ignacio dos Santos, pede pagamento da quan-
•tia de 1403000 a que allega ter direito nos
mezes de novembro e dezembro de 1890, como
encarregado tio deposito de artigos bellicos no
estado do Amazonas.

—Ao Intendente da Guerra, autorisando a
mandar abrir concurso para o preenchimento
de uma vaga de amanuense do. escriptorio
da 1 2 secção do almoxari fado da mesma in-
tendencia, na fórma do disposto no art. 285
do respectivo regulamento.

—A' Repartição de Ajudante-General : •
Approvanclo as contas das administrações

das caixas das musicas do 1 2 e 37 , batalhões
de infanteria, relativas ao I° semestre do.
corrente anno ;

Fixando, no corrente semestre, cm 974 ràis
o valor da etapa para as praças excluidas
da guarnição da Capital Federal ;

Declarando sem • effeito a baixa do serviço
do exercito concedida ao cabo do esquadra
do 14 2 batalhão de infanteria Francisco An-
tonio Baptista, que foi reformado por decreto
desta data, visto haver-se' inutilisado em,
acção do serviço do mesmo exercito.

'Transferindo
Para o 9 , regimento de cavallarla o alferes

do 8 ,, Ascendino José Jorge, conforme pe-
diu;

Para o 8 , batalhão do infanteria o tenente
no 122 , Francisco Antunes da Costa ;

Para o 12 , batalhão da mesma arma o al-
feres do 35 2, Torquato Luiz Saldanha, con-
forme pediu.

Eis a in;egra do referido artigo:
«Art. 15. As apolices compradas pela so-

ciedade ou que constituem seu fundo ou pa-
trimonio, e cujo rendimento é, applicavel ao
Asylo dos Invadidos da Patria, serão inalie-
navels emquanto esto existir e prestar os soe-
corres para que é instituido, pelo que, com
sua cessação,vol verão ao dominio social para
terem destino ou applicação em favor de
algum ou alguns dos estabelecimentos pias
existentes ou fundação de algum novo de
que haja necessidade, conforme resolver a
sociedade sobro proposta do conselho director,
para esta deliberação, porém, deverão estar
presentes pelo menos 200 socios. »

O Asylo dos Invalidos da Patria, existe im-
rrtante e grande e, pois, o art. 15 é a ga-

Ministerio dos Negocios da Guerra—Rio
de Janeiro, 23 de julho de 1896.

Sr. 1 2 secretario da Camara, dos Srs. Depu
tados—Passo isa vossas mãos a inclusa men-
sagem do Sr. Presidente da Republica, resti-
tuindo deus dos autograhos do decreto do
Congresso Nacional,que concede ao governo,no
corrente exercicio, o credito supplementar da
quantia de 5:7163129,os quaes acompailharam
a mensagem do Congresso ao mesmo Sr. pros
sidente e que me transmittistes com o vosso
officio n. 136, de 21 do corrente.

Saude o fraternidade.—Bernardo Vasques.

MENS.A.GEM

Sr. presidente da Camara dos Srs. Depu-
tados—Tendo sanccionado hoje o decreto do
Congresso Nscional, que concede ao governo,
no corrente exercicio, o credito supplementar

5:7163129,para pagamento dos vencimentos
do mostre da oficina de coronheiros do Ar-
senal de Guerra desta,capital, restituo-vos os
deus inclusos autographos do referido de-
ereto, que acompanharam a vossa mensagem
de 21 do corrente.

Capital Federal, 23 de julho de 1896.—
Prucferife J. de Ilforaes Barros,



Erpcelicnte de 25 de ju117.0 fie 1890

Rem et a rim-se Repar lição Geral ds
legraphes, as portarias de licença do tele-
graphista Arthur Alvares Lima o do estafeta
Arthur Cesar Ramos, ambos da mesma repar-
tição, e fez se a competente communicação á
contabilidade do Thesouro Federal.

Requerimentos deSraChadOS

Dia 23 do julho de 1513

Valeria.no Penedo da Fonseca e João Mar-
tins de Casses, telegraphistas de 33 classe ;
Candido Fortunato da Silva, Butim Cezar e
Luiz Martins da Silveira, telegra,phistas de
4 a classe ; José Rodrigues Louzada, estafeta
de 1 8 classe ; Antonio Ayres Brandão, feitor,
todos da Repartição Geral dos Telegraphos,
pedindo licença, com vencimentos, ,para
tratar da sua saude.—lialeferidos á vista das
informações.

INTENDENCIA AIIINICIPÁL
Prefeitura do Distrieto

'Federal
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Mandando:
Dar baixa do serviço do exercito, por ser

de na.cionalidade estrangeira, ao soldado
do 39 batalhão de infantaria Luiz Puiato ;

Passar pelo commando do 73 batalhão do
infantaria, ao torreei Luiz Antonio Villarinho,
titulo de divida da importancia do3 venci-
mentos o que tem direito e não recebeu no
mez de dezembro findo.

Permittindo:
Ao alferes do 14 3 regimento de cavallaria,

Antonio Dias de Mello Cabral, assignar-se
de ora em doente Antonio Cabral ;

Ao pharmaceutico de 3 3- classe, Anisio Muniz
Gomes, tomar posso do legar de adminis-
trador da junta districtal da parochia de
Brotas, no estado da Bahia, sem prejuizo das
funcções que exerce de encarregado da phar-
e hospital militar do dito estado, conforme
pediu ;

Ao tornei da 1 8 companhia do Asylo dos
Invalidosda Patria, Amaro da Costa Soares, e
ao tornei da mesma companhia, Francisco
Alves do Nascimento, residirem, este no es-
tado do Rio Grande 'do Norte e aquilo no
da Parahyba, com as vantagens que ora per-
cebem no dito asylo.

Concedendo licença:
Para tratar de seu interesse, ao capitão

tio. 20 batalhão de infantaria Getulio Simões
dos Reis, por 40 dias, no estado da Bahia ;

Para ir ao estado do Rio Grande do Norte,
com soldo simples, e por 30 dias, aoarispeçada
do 233 batalhão de infantaria, José Chrispim
de Figueiredo

Para tratamento de sande em vista dos
termos de inspecção por que passaram:

Ao medico adjunto do exercito Dr. José
Francisco Barcelloa, por 60 dias, podendo
gozar da mesma licença onde lhe convier :

Ao alumno da Escola Militar da Capital
Federal, Alfonso Henrique de Souza Gouvêa,
por 60 dias, podendo gozar a dita licença no
estado da Parahyba.

•n•• nn•

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Requerimentos despachados

•	 Dia 2.5 de julho de 1898

Engenheiro Raymundo Agostinho Nery,ex-
inspector da Repartição Geral dos Telegra-
phos, pedindo para continuar a contribuir
para o montepio.—Deferido.

Ernesto Octacilio Gomes, auxiliar de 28
classe da Estrada de Ferro de Porto Alegre a
Uruguayana, pedindo para pagar joia em
prestaeoes.mensaes, —Nada ha que deferir.

Communicando que foram expedidas as
necessarias ordens para ser paga ao carteiro
da agencia postal de Nictheroy a importa:mia
de seus vencimentos dos meze,s de novembro
e dezembro de 1895;

Requisitando os documentos comprobato-
rios das despezas a que se refere o seu offi-
cio de 22 do corrente mez.

— Ao alinisterio de Fazenda, come-Juni-
cando que ao cidadão Delphino Ferreira, Gu-
terre g , que foi aposentado no legar do ama-
nuense da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, por decreto de II de julho do anno pas-
sado, competem as vantagens corresl.onden-
tos ao dito cargo, calculadas segando a ta-
bella IV, annexa ao regulamento approvado
por decreto sob n. 406, de 17 do inalo de
1890, e proporcionaes aos 19 annos o 7 dias
do serviço liquido que lhe foram apuradoe.

— A' Inspectoria Geral das Terras e Coloni-
seção, communicando, em solução ao seu ofi-
cio de 13 de junho ultimo, que já foram
reiteradas as providencias solicitadas do Mi-
nisterio da Fazeir'a para a Delegacia Fiscal
do Thesouro em Londres ficar autorisec°.a
abonar ao consul brazileiro em eirdiff as
quantias que lhe cabem pelos vistos lançados
em documentos de irnmigrantes, embarcados
em Barcelona durante 031", 3' e 40 tri-
mestres de 1892, 23 e 33 de 1893, 2' de 1894
e 40 de 1895.

—Ao 1 0 secretario da Camara. dos Depu-
tados, remettendo, para ser tomado na consi-
deração que merecer, o requerimento em que
varies con diretores de malas da administração
dos correios do estado da Bahia pedem ao
Congresso Nacional a decretação de lei para
serem elevados os seus vencimentos.

.Requerimentos despachados
Dia 25 de julho de 1898

Benjamia José Berrimor e outros, condu-
ctores de malas postaes no estado da Bahia,
pedindo uma gratificação e augmento de pes-
i,oal.— Não havendo recursos orçamentarios
para. at tender ao que pedem, rometto a petição
ao Congresso Nacional.

—
Directoria Geral de Viação

Requerimento despachado

Antall° Elias do Souza, telegraphista de
1 3 classe da Estrada de Ferro Central de
Pernambuco, pedindo ser transferido para a
Directoria Geral dos Telegraphos. — Indefe-
rido.

Directoria Geral das Obras Publicas

Por portarias de 23 do corrente:
Foi prorogada por 30 dias, com vencimen-

tos, na fôrma da lei, a licença concedida em
6 do março ultimo, pela Repartição Geral dos
Telegraphos, ao telegraphista de 3 0 classe da
mesma repartição Arthur Alvares Lima,
para tratar de sua saude onde lhe convier.

Foram concedidos ao estafeta de I s classe
da Repartição Geral dos Telegraphos, Arthur
Cesar Ramos, 93 dias de licença, corri venci-
mentos, na Rirma da lei, para tratar de sua
saude onde lhe convier.

Directoria Geral do Interior e E3tatistica

Expediente de 25 de julho de 1896

la sEco
Officio recebido da directoria de hygiene,

remettendo 03 mappas do movimento da In-
spectoria do Serviço de Isolamento e Desin-
fecção, relativos ao 1 3 semestre do corrente
anno.—A' redacção do Boletiui.

Officios expedidos:
Ao Sr. Dr. prefeito, submettendo a despa-

cho o requerimento do amanuense desta di-
rectorio, Jose Teixeira Alves;

A' directoria do archivo, requisitando to-
dos os papeis o demais apontamentos, exis-
tentes no mesmo arehive, referentes á ques-
tã suscitada por Antonio Joaquim Nogueira
Roza.das;

A' mesma directoria, fazendo a requisição
de papeis referentes á Praça do Mercado da
praia de D. Manoel;

A' commissão da Carta Cadastral do Dis-
trict° Federal, remettendo deus exemplares
do Boletim. da Ldendencia Municipal, do ul-
timo trimestre do anuo proximo findo.

Requerinieutos despachados

José de Oliveira Castro, requerendo licença
para extrahir cópia do documento existente
no archivo.—Indeferido.

2i 8E0;71.0

0111C103 recebidos
Da agencia do 21 districto do Engenho

Novo (4), cleclarande ter remettido ao Sr.
Dr. 1 3 procurador 03 autos lavrados contra
Nicolau Collonez St Comp. — Cruzeiro — Fa-
brica de phosphorcie ; communicando a con-
clusão do predio sem numero á rue do São
Gabriel e respondendo a um officio da Dire-
ctoria de Obras.

Orneies expedidos:
A' Directoria de Instrucção, remettendo

o informado requerimento eia que Maria da
Gloria Santos solicita licença para o externato ;

A' de Hyglene e aoagente da Lagóa, conim u
nicando o deferimento do requerimento de-
Castro S: Comia de accordo com a informação
d'e.sta directoria;

A' de Fazenda e ao agente do District° do
Sacramento, communicando o indeferimento
do requerimento de João Antonio Guimarães
Pinto;

A' fiscalisação do 1 0 districto dos Inflam-
maveis, idem de Antonio Lopes de Almeida ;

A' egencia do Districto do Sacramento,
commu nicando o deferimento do requeri-
mento João Bonifacio Moreira, de accordo com
o parecer d'esta directoria. ;

A' do District° de Inhaúma, idem, idem de
João de Souza Moraes.

Ministerlo dos Negocies da Guerra—Rio de
Janeiro, 23 de julho do 1896.

A' Repartição de Quartel-Mestre General
—Providencie-se para que sejam forragea-
dos pelo 1 3 regimento de cavallaria, ao qual
deverão ser mandados encostar para esse fim,
os animaes em serviço no 10' batalhão de in-
fantaria, visto não ter apparecido proponente

sa algum na nova concurrencia aberta para o
fornecimento de generos de forragem, no cor-
rente semestre, devendo o coinman lente ao
dito batalhão mandar receber diariamente
no referido regimento o capim e quinzenal-
mente alfafa, milho e farello, de cuja, impor-
tancia será este indernnisado mensalmente.

Providencie-se, outrosim, para que seja esta
medida extensiva aos corpos da guarnição
desta capital que estiverem em identicas cora
dições.—Bernardo Vasques.

11•nnnn•

Requerimentos despachados

Alferes Antonio Martinho Aréas,—Decla-
re-se acceita a transferencia com perda de
antiguidade, na forma da lei.

Alferes reformados Esequiel de Souza Lima
o Lindolpho Saraiva Castilho.—Indeferidos.

Galdino Dias Pereira.—Aguarde vaga.

Directoria Gral da indw.tria

Por portaria de 25 do corrente, fui conce-
dido titulo de garantia provisoria, por tres
armes, a Reginaldo Guedes Barreto, brasi-
leiro, dentista, morador em Joazeiro (Bahia)
para um machinisrno denominado «Motor
Continuo Automatico.»

Directoria Geral da Industrie

Expediente de 25 de julho de 1896

A' directoria da Estrada de Ferro Central
do Brazil, autorizando a satisfazer as requisi-
ções de carvão, lubrificantes, estopa e mais
accessorios precisos ao serviço da lancha
Fernando Lobo e que f wern requisitados
pela Directoria Geral dos Correios. — Deu-se
conhecimento á Directoria dos Correios.

—A' Directoria Geral dos Correios:
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Officio'. recebido
Da agenoia da Prefeitura no districto de

Jaearépagua, enviando os mappas do nasci-
mentos; casamentos e obitos do mez de junho
findo.

--
Directoria da Obras e Via2ão

SECGIO

I?equerimentos deTachaclos

Despachos do director
Jose Moreira Mata, construcção de um es-

t aleiro. ,— Apresonte prospecto, de accordo
com a 101.

José Martins Fernan l es. concertos.— Apre-
sente prospecto, do accordo com a lei.

José de Oliveira Castro, Emilio Françoie,
Maximisno Rego Lopes. — Passe-se alvará.

João Martins Ferreira. — Passe-se alvará,
asslgnando o termo.

Dospaehos do prefeito
Antonio Augusto da Costa, córte de -uma

palmeira .—Deferido.
Ayres Ferreira Barroso, predio construido.

—D2forialo.
José Joaquim Dias, levantamento de de-

posito.—Doferido.

Diretoria de Hygiene e Assistensia
Publica

Expediente de 25 de julho de 1000

Rampi William, Meirelles Rounet,
Fernando Te'xeira. & Guli, Alencar & Comp.,'
Cardoso & Dolgado, Antonio Augusto Ramos,
Theodonio Antonio da Silva, Guimarães &
Pinto, Mello La.cerela & Comp., José de Souza
Breves, Bolmiro José Corrêa & Comp., Jop-
per t, Narciso & Comp. , Augusto Pinto Soares,
.Accacio a:e Freitas, Augusto Teixeira o Ma-
cedo & Comp. — Sejam presentes á Directoria
do Interior e Esta.tletica..

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

53 SESsX0 EM 25 DE JULHO DE 1896
•

Presidencia do Sr. ministro Miasse e
Castro

A's 10 1/2 horas da manhã,abriu-se a sessão,
nchando-se presentes os Srs. ministros Barão
do Pereira Franco, Macodo Soares, José Hi-
gino, Pindalriba de Mattos, Souza Martins,
Bernardino Ferreira, Herminio do Espirito
Santo, Americo Lobo, Lucio de Mendonça, Fi-
gueiredo Junior e Ribeiro do Almeida, fal-
tando os Srs. ministros Piza e Almeida e
Fernando Osorio.

Foi lida e approvada a acta da sessão auto-
ror e despachwio todo o expediente sobro
a mesa.

JULGAMENTOS

Ha b e as -c o rp s
N. 839 --Santa Catharina — Redator, o Sr.

José Ilygino; impetrantes, o advogado Manoel
da Silva Marra. o Elyseu Guilherme da Silva,
afavor do. Cypriano José de Medeiros, Lyclio
Manoel Vieira e outros, presos no quartel do
7' batalhão de infantaria, na cid ade do Des-
terro. —, concedida a ordem do habeas-
corpus,pni'a comparecimento dos pacientes na
sessão de 19 do agosto proximo faturo, re-
quisitando-se 'do Ministerio da Guerra os no-
cessarias esclarecimentos, uanimemente.

N. 890— Capital Federal— Relator, o Sr.
Macei) Soares ; impetrante, o advogado Al-
berto de carvalho, a favor do paciente Réné
Balthzinsrer.— Foi negada a ordem de habeas
cornus, unanimemente.

N. 891 — Minas Ceraes — Redator, o Sr.
Horminio do Espirito Santo, impetrantes
Victor Vitarela o José ladangini por seu
advogado Carlos Voz de Mello.—Foi negada
a ordem de habeas-corpus, unanimemente.

Recursos extraordinarios

. N.• 80 — Capital Federal —Redator, o Sr.
Bernardin0 Ferreira. ; ra vi sores 03, Srs flor-
mania) do Espirito Santo o Amorico Lobo
recorrente, José Maria Fritas Braga ; re-
corrido, Vicente José do Paula.— Não se
tomou conhecimento do recurso por ter
sido interposto ferra do prazo legal, unani-
memente, impedido o Sr. Ribeiro de Almeida

N. 75 — Capital Federal— Redator, o Sr.
Figueiredo Jun:or ; revisores, o Sr. barão de
Pereira. Franco e Manoel Soares ; recorrente,
a Companhia Estrada de Ferro e Terras Rio
Doce o Cuieté; reccorrido o vis ronde de Guahy.
—Não so tomou conhecimento do racurso por
não ser caso dello, em vista da lei, contra os
votos dos Srs. Figueiredo Junior e José Hy- •
gino.

N.- 70—Capital Federal—Redator, o Sr. la-
crado Soares; revisoras, 03 Srs. José Ilygino
e Pindahiba de Mattos ; recorrente, Domingos
Silverio Bittencourt; 1° recorrido, a Com-
panhia 13razileira Torrens ; 2a , a Companhia
Terrena Urbana.—Não se tomou conhecimento
do recurso por não ser caso dello, em vista
da lei, contra o voto do Sr. Americo Lobo.
Impedido o Sr. Ribeiro de Almeida. Nãoyotou
o Sr. Figueiredo Junior, por Se haver re-
tirado.

He /71)1°11(70V de sentePça

N. 69—Capital Federal—Relator, o Sr. José
IIygi no; revisores, os Srs. Pindahiba de Mattos
e Barnardino Ferreira; requerente, D. Maria
Carolina Pereira da Silva.—Foi homologada
a sentença, contra os votos dos Srs. Amorico
Lobo, Herminio do Espirito Santo e Mace i°
Soares, que não tomaram conhecimeato do
pedido.

Aggravo de pcti;ao

N. 159 —Capital Federal— Redator, o Sr.
Ribeiro de Almeida; aggravantesoCory Bro-
ther & Comp.; aggrava i.o, Joaquim José do
Matt03.—Negou-se provimanto .ao aggravo,
contra os votos dos Sts. Ribeiro do Almeida
e Americo Lobo.

O Sr. [domínio do Espirito Santo, como
veiaste:1r do aggraso de potiçã,o ri. 146, em que
sã'o partes como a,ggravantes Azorealo Mattos
& Comp. e aggravado Luclovico Reyner, apre-
sentou o feito em mesa, nos termos do art. 39
do regimento, a fim de ser confirmado ou alte-
rado o despacho que proferiu, concedendo
vista a. parte para embargos do declaração ao
accordão proferido pelo tribunal julgando o
mesmo aggravo; vistas as razões' ponderadas
poios agggravados e discutida a rnateria, foi
submttida h votação, sendo confirmado o re-
ferido despacho, contra os votos dos Srs.
Amorico Lobo, Macedo Soares e barão do Pe-
reira Franco.

DISTRIBUIÇÕE

Agravo de instrumentos
N. 151 — Pará— Aggravante, o Dr. pro-

curador da Republica doestado do Pará; ag-
gravado, o juiz seccional.—Ao Sr. ministro
barão de Pereira Franco.

Appellaçao crime
N. 8 — Ouro Preto — Appellantes, Carlos

Scofil o Cartaldi Carlo; appolla.do, a justiça
feleiral..— Ao Sr. ministro Lucio .do Men-
donça.'

PASSAGENS

• Appellações eiveis
N. 85—Ao Se. ministro Fernaulo Ozorio.
N. 183 —Ao-Sr. ministro Figueiredo Ju-

nior.
Appellaçõ'es commereioes

N. 160—Ao Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida.

N..170 —Ao Sr. ministro Bernardino Fer-
reira.

Recurso extraordinarío

N. 81—Ao Sr. ministro Fernando Ozorio.
Homologações de sentenças

Na. 07 e 70—Ao Sr. ministro Bernardino
Ferreira.

N. 71— an So. :airo Fernando Ozorio.
Com DIA

AppellaçÕes ciecis

N. I55—Relator, Sr. ministro Lucio de
Mendonça.

N. 162—Relator, o Sr. ministro Amorico
Lobo.

N. 175—Relator, Sr. ministro barão de
Pereira Franco.

Lovante.-so a sessão ás 12 3'4 horas da
tarde.-0 secretario, To:To Pedreira da Cotai°
Ferraz.

--
Supremo Tribunal Militar

ACTA DA SESSIO EXTRAORDINAIIIA Est 23 DM
JULHO DE 1893

Aos 28 dias do 4 mez de, julho de 1896,
achando-se presentes 03 S1.3. ministros, al-
mirante Pereira Pinto. marochaes Miranda
Reis, Rutin° Gaivão, Tudo Noiva, Ouriquo
Jacques, marechal graduado Bittencourt, al-
mirante graduado Coelho Nctto, Drs. Car-
doso de Castro o Souza Carvalho, o Sr. pre•
siden te abriu a sessão.

Lida o approvada a acta da sessão anteced
dento, o secretario deu conta do expediente:
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes prarcessos:
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro:
Francisco Antonio do Lima, soldado do 5,

batalhão do artilharia de posição, 'accusado
de 1' deserção simples. Condemnado pelo
conselho de guerra a seis mezes de prisão o -
rnais castigos, como incurso no art. 1' da
primeira deserção simples, do til. 4" da
Ordenança de 9 do abril de 1805.— Foi con-
firmada a sentença.

Carlos Alberto Martins Guimarães, soldado
do 8 4 regimento de cavalaria., Jayme Pereira
da Silva, soldado do 24' batalhão do infanta-
ria, accusados cie 1 4 deseroão simples. Cora-
demna,dos pelos conselhos de guerra a qua-
tro mozes de prisão e mais castigos, corno in-
cursos no art. 2, da la deserção simp:es do
tit. 41 da Ordenança. de 9 do abril de 1805.
—Foram confirmadas as sentenças.

Pedro Nolasco de Souza, capitão do 11° ba-
talhão de infantaria, adali lo ao 14 , da mesma
arma, Theonillo Antonio da Silva Reis, 2' ca-
dete 1 0 sargento, João Canelo dos Anjos Ne-
ves, particular forriel, Pedro Da.masio de.
Lima, anspeçada, to.los do 14' batalhão da in- 	 sir
fantaria, accusados do falta de exacção no
cum Kimento do deveres. Absolvidos, pelo
conselho de guerra.—Foi confirmada a sen-
tença.

Como instrucoão observam qao, nos factos
sujeitos a exulo e decisão do coaselho de in-
arestigação, quando esto reconhecer que se
trata de tran sgressão de caracter disciplinar
'e correcoão administrativa militar, não pre-
vi stos nos c scligos o regulamentos ponaes,
compete-lhe proferir despacho de não pro-
nuncia do indiciado, limitando-se a meneio-
liar a natureza da falta, despacho esto que fi-
cará comprehendido na 2-' parte do art. 28,
lettras A e B do regulamento processual mi-
litar de 16 de julho de 1895.

Pelo Sr. ministro De Souza Carvalho
Manoel Carneira da Silva e Victor Fer-

reira de Lima, soldados do 14° batalhão do
infantaria, accusados de primeira diserção
simples. Condemnados pelos conselhos de
guerra a quatro mezes de prisão o mais
castigos, como inairs - S no art. 2' ida primeira
deserção simples do til. 4' da Ordenança
"de 9 do abril de 1805.—Foram confirmadas
as sentenças.

José Francis eo, soldad o do 30' batalhão de
infantaria, accusado de primeira deserção
aggravada. Condemnado pelo conselho de
guerra a um atino do prisão, como incurso
no art. 10 da primeira deserção simples do
til. 4a da Ordenança do abril de 1805, coo-
binado comcom o artigo unico das decisões aggra-
radas por circumstanclas.— Confirmada a
sentença.

Manoel Roclrigues da Silva, soldado do
40° batalhão do infantaria, acursado de pri-
'moira' deserção simples, Continuado pelo



Preços niódios das
ultimas vendas Taxas do impostoGENEROS Unidades

Aguardente de ca.:ma 	
• distillada (alceei) 	

Café. 	
Chifres 	
Cigarros
Couros seeco3 	

• salgados
Diamantes em bruto 	

• lapidados 	
Fumo em folha 	

• • rôle. 	
• picado • 
• desfiado 	

Madeiras de qualquer qualidade
Mel de fumo ou piehoa, liquido ou em massa 	
Ouro em pó, em barra ou em obra 	
Prata idem. idem

Litro ......

Eilogramma 	

Nf Mich.° 	
Kilogramina.

Gramma 	

Kilogramma 	

Gramma 	
Kilogramma 	

1270
$530

14170
1170

41)00

1580
1:131000
4501001)

113410 '
21220
11120
31000
1.00

11800
21501	 2

841000

Ponta semanal da Recebedoria do estado de Minas Gemes na Capital
Federal

ORGANISADA DE CONFORMIDADE COM O ART. 30 DO DECRETO N. 843, DM 25 DE JIMBO DE 1305, PARA A CO:EWÇA
DOS IMPOSTOS DE EXPORTAÇÃO

Semana de 26 de julho a 1 de agosto de 1590

Recebedoria do estado de Minas Gemes na Capital Federal, 25 de julho de 1100.-9 director, Alberto A.
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conselho de guerra a seis mezes de prisão e
mais castigos como incurso no art. 1 da pri-
meira deserção simples do til. 4 3 da Orde-
nança de 9 de abril de 1805.—Foi reformada
a sentença para condeinnar o réa a quatro
mezes de prisão e mis castigos referidos no
art. 20 da primeira deserção simples do refe-
rido til. e Ordenança.	 •

Vicente de Souza Martins, solda do da 133
batalhão de infantaria, accusado de l a daser-
ção simples. Condemna.do pelo conselho de
guerra a seis meus de prisão e mais castigos
referidos no art. 1 3 da l a deserção simpes
til 4' da Ordenança de 9 de abril de 1805.
—Foi reformada a sentença para condemnar
o réo a deus armes de prisão e mais castigas
referido no art. 1^ da 2 deserção simples da
referida Ordenança, visto c mstar da sua cer-
tidão de assentamentos de praça haver o réo
desertado anteriormente, e sido exeluido do
corpo em que servia por ter sido qualificado
rés de 1 3 deserção aggravada, contra; os votos
Srs. ministro3 Pereira Pinto, Miranda Reis
e Rutin° Gaivão, que consideraram o accusado
réo de 2' deserção por constar otlicialinente
ter elle sido julgado e condeinnado por outra
que commetteu anteriormente.

Manoel José Ribeiro, soldado do 4' batalhão
de artilharia do posição, e J036 Elias dos San-
tss, soldados do 40 3 ha.tallião de infantar.a,,
accusados de l a deserção simples .—Foram jul-
gados nulos os processos por não terem sido
observadas as disposições do Regulamento
Processual Criminal Militar.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOL DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 21 de julho
de 1898 	

	
7.753:2114022

Idem do dia 2, 	
	

480:02H839

8.233 2331361
Em igual periodo de 1895 	

	
7.512 0094212

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 24 do julho
de 1898 	
	

739:8823038
Idem do dia 25 	

	
59:3644735

829:2104773
Em (gni] período de 1895 	

	
707.251208

O	 MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO NA
CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 25 de julho de
1898 	

De 1 a 25 	
RECEBEDORIA DO E8TAD3 DE MINAS NA

Rendimento do dia 25 de julho de
1898 	 	 •••

De 1 a 25

NOTICIÁRIO
Faculdade de Medicina — En-

cerrou se liontem, 25 do corrente, corno es-
tava annunciado em sessão da Congregação
da Faculdade de Medicina do Rio . de Janeiro,
a inscripção do oancurso ao logar de prepa-
rador do curso ódontologico; e a mesma con-
gregação julgou que tinham as necessarias
condições do idoneidade moral o :cientifica os
candidatos inscriptos: Paulo Kieffer, Antonio
Gonçalves e. Pereira da Silva.

Amanhã, 27 do corrente, és 11 horas da
manhã, tombem em sessão da congregação,
será dado o ponto pora a prova escripta do
dito concurso, que passarão irnmediatarnente
a fazer os mencionados candidatos, os quaes
são convi lados a comparecer.

Emeola Polytechnica— O resul-
tado dos exames effeetuadoa hon tem foi o
seguinte :	 •

Algebra, geometria e trigonometria recti-
linea—Approvados: plenamente, Manoel An-
tonio Ribeiro de Castro; simplesmente, Ale-
xandre Theophilo Carvalho Leal, José Eu-
elides Rosas e Cicero Teixeira Portugal,

Correio — Esta repartição expedirá
nulas hoje pelos seguintes paquetes :

Pelo Curier, para Santos, recebendo im-
pressos até as 6 horas da manhã, cartas para
o interior até as 6 1/2, ditas com porte
duplo até as 7.

Pelo A gita ie Prinee, para Santos, recebendo
impressos até as 7 horas da manhã, cartas
para o interior até as 7 1/2, ditas com porte
duplo até as 8.

Pelo Bourbon . , para Pernambuco, Ceará,
Maranhão o Pará, recebendo impressos até
as 12 horas 'da manhã, cartas para o inte-
rior até as 12 1/2, ditas com porto duplo
ate a 1 da tarde, objectes para registrar
até as 12 da manhã.

— Amanhã:
Pelo MI S »I ith, para Nova York, recebendo

impressos até a 1 hora da tarda, cartas para
o exterior até as 2, objectes para registrar
até a 1.

Pelo Due722sse di Genora, para Las Palmas
e Genova, recal-endo impressos até as II ho-
ras da manhã, cartas para o exterior até
as 12, objectes para registrar até as 11.

Pelo King Bleddyn, para Santos, recebendo
impressos até as 7 Iraras da manhã, cartas
para interior até as 7 1/2, ditas com porte
duplo até as 8, objectes para registrar at5
as 6 da tarde de hoje.

Pelo Dannbc, para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressas até
as 2 horas da tarde, cartas para o interior até
as 2 1/2, ditai Com porte duplo e para o ex-
terior até as 3, objectes para registrar até
as 2.

— Convidam-se o 8r. D.Rrsario Potes Joya,
nesta capital, e o remettente da carta diri-
gida a D. Maria das Mercês, ilha Terceira,
Freguezia da Ribeirinha, legar da Feiteira,
Canada. das Vinhas, a comparecerem na 5'
secção desta repartição, afim de prestarem
esclarecimentos.

Estrada .de Perro do Sobral
— Extracto do relatorio do mez de abril
de 1896.

Comparação da receita com a despeza de
custeio
Durante o mez foi a receita do 	 17:544$871
E a despeza de custeio de 	  26:804$929

Resultando o de/isi! de 	 	 9:200:3058
Sendo a sedação por cento da

desp za rara a receita de 	 	 $152,7

Receita

Receita total 	  17:M4$871
Dita em igual perialo do armo

anterior 	  14:2343019

Diff n rença, para mais no actual.	 3:314852
Receita por kilowetro em tra-

fego .. 	 	 8W21,0
Dita par trem kilometro 	 	 219,2
Dita por vehiculo kilornetro 	

IllaJinzento e receiia

Passageiros, quanti-
dade 	

Bagagens, kilogram-
mas

Encornmendas, kilo-
graminas 	

Ani ma es, quantidade
Mercadorias, k ii o -

grani mas 	
Armazenagem 	
Telegraph° 	
Multas 	
Rendas diversas....

17:544$371
Da importancia retro deixou de ser arre-

cadada a quantia de 553550, proveniente do
transportes effectuados e telegrammas trans-
mittidos por conta dos Ministerios da In-
dustria, Marinha, Guerra o do Estado d..)
Ceará, cuja cobrança é feita pela alfandega
deste mesmo Estado.

Arrecadou-se mais a impor tancia de 5913613,
que teve as seguintes procedencias

Imposto do solto 	
Dito sobre vencimentos 1313113

203900

Taxa do transporte 	  412$600

5943013Nomma •

Despeza

Despeza total 	 	 26:801$929
Dita em igual período do anuo

anterior 	  23:2493291

Differença para mais no actual.	 3:5553638
Despeza por kilometro em tra-

fego 	 	 1233936,2
Dita por trem kilometro 	 	 43001,6
Dita por vehiculo kilometro 	 	 $361,4

(I) Incluidos 15.827 Isilogrammas a que
deram direito Os respectivos bilhetes do pas-
sagem.

40:4921290
809:0054055

CAPITAL FEDERAI

30:8194589
1.025:3994059

3.221,0 4:776$800

19.911 (1) 2273i30

	

2 259	 883190

	

338	 6633600

	

757.552	 10:399:1230
4000

91M0
22$911

453$310

•
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O seguinte quadro mostra a distribuição
da despeza de custeio pelas diversas divisões
da estrada
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Transitaram durante o mez por esta es-
trada de ferro 45 trens, que percorreram
6.698,390 kiloinetros.

Compuzeram-se esses 45 ti•ens de.726 vehi-
culos,com o percurso total de 74.161,968 kilo-
metros.

Transmittiram-se durante o mez pelas es-
tações desta mesma estrada* 954 telegram-
mas com 17.305 palavras.

O serviço d3 tracção foi feito pelas laço-
motivas as. 6, 7, 8 e 9.

Conservação—Na conservação da linha prin-
cipal e suas depen d eneias executaram-se du-
rante o mez 03 seguintes trabalhos

	

Nivelamento 	 	 13. 396,003

	

Lastramento 	 	 6 .4171as ,000
Emprego de terra e cascalho 	 1.119m1,000
Reforço de ater. os(terra em-

pregada) 	 	 943,111,030
Desobstrucção de valias e

valletas 	 	 3 .886,a,,000
Ares capinada 	 	 358.156,112,000

Pessoal—Empregaram-se durante o mez
nos trabalhos desta via-ferrea 339 homens
com 8.497 1/4 dias de serviço.'

Ilinppn do movimento saultorio do
Hospital de S. Sebastião— No dia 24
de julho de 1390:

	

Existiam 	 	 10

	

Entrado 	 	 O
— 10

	

Fallecido 	 	 o

	

Curado. 	 	 O
o

	

Existem 	 	 10

EDITAES E AVISOS
Escola Iliolytechnica

De ordem do Sr. director da escola, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que segunda-feira, 27 do corrente, ás 10 horas
da manhã, dar-se-ha ponto :para prova oral
aos seguintes Srs.:
Algebra, geometria e trignometria rectilinea

(21 chamada)
Joio O. Dinyer.
Lur val Iluno de Barros Pereira.
Alfredo Borges Monteiro.
1V10.10e1 Martins de AMorim Junior, ;

Turma supplementar
Symplironio da Silva Gandra.
Genesi() de Sá.
Joaquim Carlos de Pinho Magalhães.
João Duarto Lisboa Serra.

CURSO GERAL

Aula do 10 anno (desenho (opographico)
Fernando Guerra Duval.
Chrysantlio Sá de Miranda Pinto.
Iario de França Miranda.
oão Guilherme llesse.

José Antonio Coelho Ramalho.
ugusto de Sá Mendes.

)(Jose Araujo Domingues Carneiro.
João Baptista de Moura Carvalho.

Turma supplementar
aymundo de Barreio.

Julio  Camarim.
Mario Fialho do Valladares.
Jayme Lopes do Couto.
Oscar Furquim Wernech de Almeida.
José Getulio da Frota Pessoa.
Pauline Sevar:ano Pereira da Cruz.
Joaquim Ignacio de Almeida Lisboa.

Nota — A 's mesmas horas deverão com-
parecer para terminarem a prova graphica
de desenho topograpico os Srs. Vasco de Souza,
Oscar alafaldo de Oliveira, Paulo Pinheiro de
Queiroz e Raul Eloy dos Santos.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1896. — O
sub-secretario, Alexandre Gonies da Silva
Chaves.

Escola Nacional de 13ellas
Artes

De ordem da directora, faço publico, que
amanhã, 25 do corrente, ás 4 horas da tarde,
terminará o prazo para o recabimento dos
trabalhos do pintura, que tiverem de figurar
na proxima exposição, reeebenlo-se desde
então até ao dia 2 de agosto os trabalhos da
sução de esculptura — gravura ele medalhas
e palras preciosas.

Secretaria da Escola Nacional de Bolhas
Artes, 24 do julho de 1896. —Noredino Cintra,
secretario.

'
	(•
 --

scolf_h. Nacional de Delias
Artes

-
De ordem da directoria são convidados os

Srs. expositores da secção de pintura, de-
senhos, n.qua,rellas, pasteis, etc., a compare-
cer nesta secretaria, segunda-feira, 27 do
corrente, ás 2 horas da tarde, afim de proce-
der-se á eleição do jury dessa secção.

Secretaria da Escola Nacional de Balias-
Artes. 24 ao julho de 1893. — O secretario,
Noredino Cintra.	 (•

--
A.ssistencia Medico-legal

de Alienados
De ordem do Dr. director geral, faço pu-

Ince que, até o dia 10 de agosto, ao meio-dia,
recebem se propostas nesta secretaria para a
venda de uma machina para a lancha a
vapor que se acha depositada no estaleiro
do Sr. Cla,udino Corrêa Louzada, á rua de
Santo Christo ns. 84 o 86, e de um motor,
caldeira e bomba a vapor, que se acham na
Colonia S Bento, na ilha do Governador.

As pessoas que quizerem coneorrar a esta
compra, polem examinar os objectes nos
legares indicados, e para mais informações,
dirijam-se" secretaria desta assistencia.

Secretaria, da Assistencia Medico-legal de
Alienados, 16 do julho de 1896.-0 director,
ILracio de Gusmão Coelho.	 (-

Instituto Conunercial
District° 17'ederal

CONCURSO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que se acha aberta na secretaria deste insti-
tuto, á rua Evaristo da Veiga n. 28 e por es-
paço de 90 dias, a contar desta data, a in-
scripção para o concurso é, vaga de professor
da cadeira de francez.

O concurso versará
1, sobre as disciplinas da secaão (por-

tuguez, francez e inglez) a que pertence a
cadeira vaga

2', sobre o assumpto especial da cadeira,
tudo de conformidade com os arts. 56 a 75
do regulamento vigente deste instituto.

Secretaria do Instituto CommercIal em 21
do julho de 1896.-0 secretario interino,
Julio Alberto Peixoto. 	 (.

cr)
1 rJ
co
413.
-..
03ca-
.-1

Alfand.eg-a do Rio do Janeiro
FORNECIMENTO DE DUAS LANCHAS A VAPOR E

DUAS BARCAS DE VIGIA PARA A ALFANDEGA.
DE SANTOS.

Pela inspectoria desta Alfasadega, se declara
que, até ao dia 2 de aigosto proxitno vindouro,
á 1 hora da tarde, se receberão propostas
para o fornecimento do duas lanchas a vapor
o duas barcas de vigia para o serviço da Al-
fandega de Santos.

As lanchas deverão ter as dimensões pra-
porcionaes ao comprimento : uma, de 55 a 60
pés, e outra de 30 a 35 pés ; convés corrido,
madeiras o bronze de primeira qualidade,
machinas de alta e baixa pressão, de systema
aperfeiçoado, desenvolvendo velocidade mé-
dia de 9 milhas ; com todos os sobresalentes o
accessorios necessarios ao funccionamento das
mesmas.

As barcas de vigia serão de madeira de lei,
do typo das existentes nesta Alfande,ga-, que
poderão ser vistas pelos senhores interessa-
dos, e de primeira qualidade o material nel-
las empregado.

As referidas embircações, depois de exa-
minadas pelas autoridades competentes e ac-
ceitas por esta repirtição, serão entregues
em prazo que fôr marcado pelo proponente á
dita Alfandega de Santos.

03 Sra. interessados deverão ser minu-
ciosos em suas propostas, mencionando 03
preços respectivos, prazo para entrega, con-
dições do pagamento, fretes e seguros, etc.

Alfandega do Rio de Janeiro, 17 do julho
de 1896.—Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes.	 (•

lLaboratorio----1-Nacional do
Analyses

De ordem de S. Ex. o Sr. ministro da fa-
zenda, acha-se aberta a datar do hoje, neste
laboratorio,a i nscripção,que será encerrada GO
dias depois,para o concurso a um dos lepras
de chimicos de 3 , classe,a que se refere o regu- len

lamento, que acompanhou o decreto n. 1.257,
de 3 de fevereiro de 1893.

Só serão admittidos á inscripção os candi-
datos que, além dos respectivos diplomas de
medicos e pharmaceutisos o dos documentos
comprobatorios de sua idoneidade como chi-
micos, apresentarem folha corrida do legar
de domicilio.

O concurso constará de uma prova pratica,
que versará sobro questões de analyse chi-
mica, relativas especialmente a substancias
alimenticias e medicamentosas e será feito
conforme as instrucções publicadas no Diario
Official de 22 do fevereiro de 1893.

Capital Federal, 6 de julho de 1893.-0
director, Dr. Josd Borges Ribeiro da Costa. (•

Quartel General. da Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante, chefe do

estado-maior general da armada, faço pu-
blico que, durante trinta dias a contar de
hoje, fica aberta, na 2 , secção deste quartel-
general, a inscripção pira o concurso a sois
vagas de cirurgiões de quinta class3 do corpo
de sande da armada, devendo os candidatos
satisfazer a todas as condições exigidas polo
regulamento annexo ao decreto n. 583, de `s3
do agosto de 1890, que são as seguintes:

Ser doutor em medicina por alguma das
fáculdades da Republica Federal dos Estados
Unidos do Brazil ou por elas legalmente ha-
bilitado.

2' Ser cidadão brazileiro e estar no goso
dos direitos civis e politicoa.

33 Ter menos de trinta annos de idade, o que
será provado por certidão de idade ou docu-
mento authentico, que em juizo produza fé e

sub.titúa,
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4 Ser morigerado, o que será banham
eorapetcate e docuinentalinento provado.

5' Ter a necessaria robustez para o serviço
ri :sal, o que será julgado pela junta de
Eaule al hoc nomeada.

As provas exhibidas eiii concurso pelos
candidatos versarão sobre: clinica medica,
cirurgica, hygiene naval, geographia, medica,
regulamentação quarentenaria e pathologia
exotiea.

2 , secção do quartel-general da marinha,
18 de julho de 1826.- Dr. Luiz Carneiro da
lbeha, inspector de saude naval. 	 (.

--
Directoria C-eral de Obras

Militares
TERRENOS DE COPACABANA

A Directoria Geral de Obras Militares, no
intuito de dar cumprimento ao aviso do Mi-
nisterio da Guerra, n. 348, de 27 de maio
findo, mandando demarcar as propriedades
nacionaos a seu cargo, situadas nas praias do
Armei, Vigia, Inhangá, Copacabana, Arpoa-
dor, caminho do Leme e Piassava, convida
aos confrontantes a apresentarem titulos de
propriedade, nesta directoria, dentro do prazo
de 30 dias, findo o qual se procederá ás re-
spectivas demarcações na (arma do art.65 das
ordenanças militares de 1708, e do art. 22,
titulo 2' da regulamento provisional do real
corpo de engenheiros, de 12 de fevereiro de
1812.

Directoria Geral de Obras Militares, 26 de
junho do 1896.- Americo de Andrade Al-
mada, capitão secretario interino.	 .

--
Intende/nela da Gt-uerra

praviamen to a cançala ni thasauraria
desta estrada, para exhi birem os recibos cor-
respondentes na acto da cancurrencia,canjun-
atamento cara o conhecimento do industria
e profiesão, que preveni estar habilitados a
concorrer na especialidade do seu cominar-
cio ou fabrica.

Prevalecem as demais condições para a
confecção das propostas e seu recebimento.

Secretaria da Directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil, 21 de julho cl e 1896. -
O secretario, Manoel Fernandes Figueira. (•

------	 •
Masco Nacional

Acha-se aberta na secretaria desta reparti-.
ção, por espaço do quatro mezes, a contar
desta data, a inscripção para o concurso á
vaga de naturalista-ajudante da 2" secção
(Botanica).

São requisitos necessarios ao concurso
1.° qualidade de cidalão brazileiro ;
2.° a capacidade profissional provada por

titulas scientificos dos estabelecimentos de
ensino superior do paiz ou de academias ou
institutos scientificos estrangeiros devida-
mente reconhecidos

3.° moralidade provada por folha corrida.
A prova escripta constará de um ponto ti-

rado á sorte e durará tres horas.
A exposição oral será publica, durará uma

hora e constará de um assumpto importante
sobre qualquer das matarias compreliendidas
na respectiva secção o tirada á sorte com
duas horas de antecedencia.

As provas praticas serão feitas da aecordo
com as disposições estabelecidas nos program-
mas especiaes.

Directoria Geral do Museu Nacional, 10 do
utile) de 1893. - O director geral, Dr . 1. B.
de Lacerda.

--
IP'refeltura do Districto

Federal
AFERIÇÃO

De ordem do cidadão director de fazenda da
Prefeitura do Districto Federal, previne-se
aos interessados que o prazo para aferição e
revista de pesos, medidas e balanças das
casas commerciaes das ftegauezias da Gloria,
Tolda e ama, começou a 1 e termina a 31
do corrente,incorrendo na multa da respectiva
postura aquellea que deixarem de se apre-
sentar no prazo indicado para satisfação da-
quella, exigencia da lei.

5 • 9 Secção da Sub-directoria do Rendas, 3
de julho de 1893. -Pelo sob-director, o chefe
-Antonio Trovão. 	 (.

---
Directoria do Patrimonio

1' SEC010

De ordem do Dr. director desta repartição
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que a Companhia Nacional de Oloos
requereu titulo de aforamento dos terrenos
accrescidos de accrescidos á praia dos La-
zaros, correspondentes aos ns. 5, 8 o 10.

De Recordo com o decreto n. 4105, de 22 de
fevereiro de 186a, convido a todos aquelles
que forem contrarias a esta preterição a apre-
sentar-se nesta repartição no prazo de 30
dias com documentos, que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

1" secção da Directoria do Patritnonio, 16
de julho de 1893.- O chefe, Leal ía Cunha.

--
Sub-Directoria de Rendas

9° DISTRICT°

Relaçi'to dos predios cujos vslores kcativos fo-
ram alterados para a cobrança do exercido
de 1897

Rua Buarque de Macedo:
N. 7, Maria D. Navy da Camara.
N. 13, Dr. José Maria Souza Fernandes.
N. 15, Francisco Rodrigues da Silva.
N. 19, João Ramos da Costa.
N. 27, General Agostinho M. de Sá.
N, 29, Raul, menor,

N. 41, Antonio da Silva Peixoto.
N. 47, José .afronso Guimarães.
N. 49, o mesmo.
N. 57, Antonio José A. Veiga.
N. 59, o mesmo.
N. 2, Julio, menor.
N. 6, Meiciades M. de Sá Freire.
N. 16, Maria Gouvêa Infante.
N. 22, A delia Cintra.
N. 26, Olympia Gomes Malheiros.
N. 32, João Baptista da Fonseca.
N. 36, Manoel Antonio da Costa Pereira.
N. 40, Candida Augusta de A. Gogoy.
N. 46, José Maria Ribeiro.
N. 48, Angelica de Souza Araujo.
N. 59, José Cardoso Pereira.
N. 52, o mesmo.

Rua Deus de Dezembro:
N. 7, Conde de S. Salvador de Mattosinhos.
N. 11, Ce.sa,rio de Araujo Lima e outro.
N. 21, Mariano de Jesus.
N. 31, Antonio José Lopes Araujo.
N. 33, José da Rocha Moreira.
N. 35, Francisco Izidoro Duos.
N. 45, Domingos José da Silva Cunha.
N. 47, Hortense Itaymond.
N. 49, Adolpho Pereira Oliveira Lisboa.
N. 53, Antonio Elizeu N. Gonzaga.
N. 61, Angelica C. M. de Sá.
N. 63, Adelaide (filha do major C. Sala-

zar.)
N. 67, Miguel da Oliveira Salazar.
N. 4, Reynaldo Leopoldo (filho de Urbano

C. de Farias.)
N. 6, o mesmo.
N. 22, Alvaro Fernandes da C. Braga.
N. 22 A, Dr. Carlos C. de O. Sampaio.
N. 22 B, o mesmo.
N. 24 I, II, III, IV, V, VI, Bernardina de S.

Portugal.
N. 26, a mesma,
N. 23 I, II, III, Manoel M. de Amorim.
N. 28 A, o mesmo.
N. 30, Bernardina de Souza Portugal.
N. 32, a mesma.
N . 34, Francisct J. P. do Carmo.
Na. 38, 40 e 44. o mesmo.
Na. 52, 52 A e 52 B, Custodio T, M. Bastas.
Na. 62 e 64, Antonio G. P. Monteiro.
N. 66, Agostinho M. de Sá.

Rua Nery Ferreira:
N. 5, Leonie M. Mangeon.
N. 7, Antonio Martins Lage.
N. 9, o mesmo.
N 11 o mesmo. N.	 ,	 .
N. 19, Maria T. da Cunha e outro.
N. 29, João Nory Ferreira.
Na. 43 e 45, Bernardino P. Gasparinho.
N. 47, Jcão R. C. de Mendonça.
Na. 4, 6, 8, 10, 12 e 14, Aureliano Martins

de Carvalho.
N. 18, Lucas Antonio M. da Barros.
N. 20, Rita I. da Silva Araujo.
N. 22, a mesma.
Na. 34 o 38, Tristão de A. Leite Bastos.

Rua Silveira Martins:
N. 13, Candida L. M. Ferreira.
N. 15, Colina Laura C. Jobim.
N. 17, Catalina M. Grirenez.
N. 4, a mesma.
N. 6, Leopoldino J. dos P. Junior.
N. 12, Affonso S. T. Carvalho.
N. 14, Ayres F. Barroso.
N. 16, Henrique F. Molter.
N. 18, Antonio Gomes do Rego.
N. 20, Barão do Cattete o outros.
N. 22, Domingos da C. A. Barros.
N. 32, Antonio Furlaao Barcellos.
N. 36, Antonio Gomes do Rego.
N. 40, Daniel J. dos P. Macedo.
N. 42, Francisco J. S. Guimarães.
N. 48, Dr. João Antonio Barcellos.
N. 50, o mesmo.
N. 54, Giuilhermina Lisboa Scliimidt.
N. 56, a mesma.
N. 58, a mesma e outro.
N. 60, a mesma.
N. 62, João de Araujo Rocha.
N. 66, Ubahlino do A. Fontoura.
N. 63, Francisco Ribeiro de, Barros.
N. 70, 1Varia A. V. Mattos.

CONCURSO PARA AMANUENSE

Em cumprimento do aviso do Ministerio
da Guerra de 23 do corrente mez, o Sr. ge-
neral inten lente, manda fazer publico, que
no dia 25 de agosto vindouro, ás 10 horas da
manhã, terá logar nesta repartição, o con-
curso para provimento de uma vaga de ama-
nuense,ficando para isto aberta a inscripção,
nesta secretaria até ao'dia 24 inclusivo.

Os pretendentes deverão instruir suas peti-
çõe3 com documentos, que provem bom com-
p Nrtamonto e a idade de 18 annos completos,
pelo menos, polono juntar quaesqueroutros
doaurnentos,qua mostrem suas habilitações e
serviços.

As matarias exigidas são: partuguez,trad no-
• ção das lingnas franceza e ingleza, arithme-

tica até proporções inclusive, e redacção orn-
ejai, conforme determina o aviso de 21 de
abcil de 194.

Rio de Janeiro,-24 xiejulho de 1896.-0 s:-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

Estrada de Ferro Central do
13razil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS
DIVERSOS

De ordem da directoria desta estrada se faz
publico que, ás 12 horas do dia 27 do cor-
rente, receber-se-hão na intendencia, desta
estrada, no edificio em que funceiona o al-
moxarifado, na Gamboa,novas propostas para
fornecimento duran'e o 2 , semestre deste
anno, dos artigos para os quaes, na concur-
roncia effeetuada a 22, 23, 25 e 26 do mez
passado, não foi apre-entada proposta alguma
ou houve um unico concurrente.

A lista de taos artigos acha-se á disposição
dos senhores coneurrentes no escriptorio da
i til enaencia,e compreliende os classificados sob
os seguintes titulos

Ferro e outros metaes, ferramentas, ferra-
gens e artigos Eemolhante3

Utensilios e objectos diversos
alateriaes diversos
Materiaes de construcção e outros seme-

lhantes
Tintas, drogas e artigos semelhantes
Limas inglezas, parafusos, taxas e pontas

de Pariz
Objectos de escriptorio e expediente.
Os proponentes que concorreram nos dias

acima referidos estão isentos do nova caução;
os IlOVOs proponentes devem, porém, fazer

(•
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Ns. 72 o 74, José A. P. de Araujo.
N. 78, Josephina chs P. Fonseca.
Ns. 80 e 82, a mesma.
N. 84, Urnbelina C. P. Barbosa.
N. 93, Adelia Ribeiro Moreira.

Rua Ferreira Vianna:
N. 1, José do Oliveira Gomes.
N. 7, Manoel T. S. Coita..
N. 17,,Ricardo J. G. Guimarães.
N. 8, José, 13aptista dos Santos.
N. 10, o mesmo.
N. 12, , Custodio C. Fontes.
N. 14, Francisco Lucio Lugnet.
N. 16, Custodio C. Fontes.
N. 18, Antonio J. R. Freitas.
N.- 20, o mesmo.

Rua Henrique de Sá:
N. 1, Alexandre Spetez, em uso•fructo.
N. 3, Augusto de Almeida Costa.
N. 5, Augusto SS Rodrigues.
N. 7, Ilenriqueta A. Ferreira e outro.
N. 9, 'Antonio Domingos Pereira.
N. 13, J. J. da Fonseca Junior.
N. 15, José Augusto Laranja.
N. 17, o mesmo.
Ns. 19 e 21, o mesmo.
N. 23, José Baptista dos Santos.
Ns. 25 e 27, o mes.no.
N. 20, Arthur Ferreira Torres.
N. 31, Ayres Ferreira Barroso.
N. 33, o mesmo.
N. 2, Francisco B. F. Leite.
N. 4,;' Francisco Alves de Sá.
N. 6, o mesmo.
N. 8, José Fernandes Pereira.
N. 14, José B. Ayrosa de Carvalho.
N. 16, Alexuadra Dictt.

Rua Marquem, do Santos:
Sem numero, Agnes C. L. Hannesetzer, 21

casinhas.
Travessa Cruz Unia:

N. 3, Adelaide de A. Macedo.
M. 5. Paulina S. do Souza.

Praça Duque do Caxias:
N. 1, Luiz M. P. de Castro. 	 -
N. 3, Francisco Ewbanck e outro.
N. 23, Antonio M. dos Reis.
N. 1,2, José Marques de Sá (Dr.)
N. 22, Guilhermina L. Schimidt.
N. 21 Eufsasio L. Ewbancls.
N. 26, José de Almeida Peniche.

Praça Ferreira Vianna:
N. 1, João Julio N. de Carvalho.
N. 5, José S. Zenlia.

Praça de S. Salvador:
N. 3, José N. de Sá Pereira.

Rua Conselheiro Bento Lisboa:
N. 1, Agostinho A. A. Motta.
N. 3, Felix G. Freire e outro.
N. 5, Antonio Joaquim da Encarnação e

outros.
N. 15, Francisco da Silva Braga.
N. 17, Luiz R. Soares.
N. 19, Manoel Lopes de Almeida e outros.
N. 27, Manoel A. Vieira.
N. 29, Antonio P. S. Bastos.
N. 31, o mesmo.
N. 33, o mesmo.
N. 33, o mesmo.
N. 93, o mesmo.
N. 45, João M. S. Franco.
N. 47, Leopoldina A. C. Miranda.
N. 49, a mesma.
N. 51, Antonio G. de C. Miranda.
N. 53, Maria J. L. Leal.
N. 55, Antonio 141. Q. Abreu.
N.50, João F. Diogo.
N. 63, Maria E. da Silva.
Ns. 67, 69, 73, e75. José d.e S. Cardoso.
Ns. 79 e 81, Maria J. A. M. dei.
Ns. 83, 85 e 87, a mesma.
N. 4, Pedro J. C. Guimarães.
N. 6, o mesmo.
N. 8, José do Souza Feitosa.
N. 10, o mesmo.
Ni. 12 e 14, Luciano A. Lopes.
Ns. 16 e 18, Luiz A. Garcia Junior.
N. 24, Alice, menor.
N. 26, Maria A. Soares e outro.
N. 28, Gustavo Venenez.
N. 32, Artiguez Michel.
N. 33, o mesmo.
N. 42, o mesmo.

N. 48, João Va.lentim da Rocha e outro.
N. 50, Alvarez C. T. da Silva.
N. 51, Olyrnpio C. T. da Silva.
N. 53, João Pacheco Coelho.
N. 60, Manoel Ferreira SantoS.
N. 64, Maria da Conceição.
Ne: 66 e 63, José Marques de Carvalho.
Ns. 72 e 74, o mesmo.
N. 80, Antonio Alves dos Santos.
N. 86, o mesmo.
N. 88, Maria U. Ewbanck e outras.
N. 90 e 92, as mesmas.
N. 94, Francisco P. Arouca.
N. 102, Antonio Alves dos Santos.
N. 112, Francisco José Freire.
N. 111, Antonio Gomes do Rego.
N. 118,0 mesmo.

Rua Carvalho de Sá:
N. 1, Luiz C. Malafaia.
N. '11, Manáel A. da Costa Pereira.
N. 15, João Valverde do Miranda.
N. 19, Francisco A. Gaivão.
N. 21, o mesmo.
N. 25, Ignacio G. F. de Souza e outros.
N, 14, João Neponuceno Baptista (Dr.).
N. 34, Fernando C. A. Magalhães.
N. 38, Arthur de M. Pacheco.
Recebedoria das Rendas Municiples, 18 de

julho de 1893.- O onearregasio interino do
9'districto, .Talio Gonçalo:8 Pinhei n .o.

Ag-enela da 1refeitura.
DISTRICTO DE S. CIIRISTOV:(0

O abaixo assignado, agente deste districto,
faz publico,para conhecimento dos interessms
dos, que no Deposito Publico, á praça da Re-
publica, se acha recolhida uma egua russa,
apprehendida por infracção de postura mu-
nicipal, a qual poderá ser reclamada nesta
agencia no prazo de 48 horas; do contrario
será levada a leilão publico, que terá Iogas
ás portas do mesmo deposito, para satisfação
tia multa o despezas que houver.

Capital Federal, 25 de julho de 1893. -
Frederico José Vaz Pinto.	 (•

T ribunal Civil e Criminal
CAMARA CRI3IINAL

De citara° com o prazo cle 20 dias ao réo
ausente Joaquim Baena de Paiva

O Dr. Affonso Lopes de Miranda, juiz da
Camara. Criminal do Tribunal Civil e Cri-
minal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que, pela Camara Criminal deste tribunal e
cartorio do escrivão que este subscreve, cor-
rem e são devidamente processados uns autos
de ,queixa crime em que é autora a Compa-
nhia Arrendataria do Estabelecimento Ther-
mal de Vichy e réos Adolpho Baena do Paiva,
Joaquim Baena de Paiva e Manoel Alves
Pinto, que foram pisanunciados no art. 353,
§53' e G' do Codigo Penal o, tendo a mesma
autora apresentado o respectivo libello crime
accusatorio, são 03 termos proceder-se ao
julgamento dos réos, mas como se acha au-
sente o cio nome Joaquim Baena de Paiva,
pelo prssente o cito e o chamo para que,finclos
que sejam 03 ditos 20 dias, venham a este
juizo, que funcciona no predio n. 48 da rua
da Constituição, offerecer a sua defesa, den-
tro de oito dias, que correrão em cartorio,
contados da terminação do prazo do presente
edital, sob pena de se proceder em todos os
termos do julgamento á sua revelia. Será pu-
blicado na imprensa outro de igual teor.
Dado e passado nesta capital aos 22 de julho
de 1996.-E eu, Fortunato Maria da Concei-
ção, escrivão, o subscrevi.-Affonso Lopes de
Miranda.	 (.

Da publicação da sentença que decretou a li-
quidaçao forçada da Companhia União In-
dustrial S. Sebasticlo.
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-

negro, juiz da Ca,mara Commercial cl.) Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal,
etc.

- Faz saber aos que o presente edital virem
que em virtude de designação do presidente

desta Camara Commereial, foi apresentada a
petição do teor seguinte :-Illm. e Exm. Sr.
presidente cia Camara Com marcial do Tri-
bunal Civil e Criminal-Diz o Banco da Re-
pu5lica do Brazil que, sendo possuidor de
debentures da Companhia União Industrial
S. Sebastião, como prova Ceai os quo junta
a esta petição e com 03 de que consta a cer-
tidão de deposito do Banco Rural o Hypothe-
cario (Doc. n. 1) e tendo a mesma companhia
cessado o pagamento de suas dividas como co
verifica da falta do não annunciar o pagimento
dos coupans daquelles debentures o de ter sof-
friclo penhora em seus bens, aguai não se op-
poz senão para consideral-a excessiva (Docs.
ns.2 e 3) vem pedir a V. Ex. se digne do desi-
gnar um dos juizes dessa minara, o qual depois
da justificação para a qual pede se mande desi-
gnar dia e hora, declare a liquidação forçada
da dita companhia. Rio do Janeiro, 11 do
fevereiro de 1806. - O advogado, Sancho de
Barros Pimentel. Estavam devidamente in-
utilisadas duas estampilhas no valor total
de 220 réis. Despacho: Ao Sr. Dr. Monte-
negro. Rio, 11 do fevereiro de 1896.- Pi-
tanga. Sobre o que proferi o seguinte despa-
cho: D. J. J. com a citação da supplicada.
Rio, 11 de fevereiro de 1G96. - Montenegro.
Distribuição D. a Domingaes, em 11 de fove-
reiro de 1896. - O distribuidor interino, F.
A. Martins. Marcado dia e hora foi a sup-
plicada, citada para assistir á justificação
requerida, e tendo o processo seguido 03 Seus
devidos e legaes termos, subiram á conclu-
são, sendo nelles proferido o seguinte accar-
dão: Vistos, examinados, relatados e discuti-
dos estes autos, etc. Considerando que oBanco
da Republica. do Brasil, instruido o seu
pedido de fia. 2, com uma certidão de haver
depositado no Banco Rural Hypathecario
593 obrigações ao portador -debentures - o
os respectivos coupons oinittidos pela Compa-
nhia União Industrial S. Sebastião para pa-
gamento dos juros (fie. 3) ; com uma certi-
dão extrahida dos autos de execução, entre
parte, J. H. Lowndes & Comp., como ex-
equentes, e cM110 executada a Companhia In-
dustrial S. Sebastião, onde consta os autos
de penhora effeetuados (fl ;. 4 e fls. 13); com
uma outra certidão, extrahida dos mesmos
autos, de uma petição em que a mencionada
Companhia Industrial S. Sebastião allega,
ter sido condemnada na acção de dez dias
coa'ra, ella intentada pelos referidos J. II.
Lowndes & Comp. visto que 03 embargos •
offereeidos foram recebidos com condemnaç'io ;
e, effectuada a penhora em execução, ren-
hiu esta em bens representando valor muito
superior áquelle que fazia parta ou objecto
da mesma execução, todavia não se oppu•-
nha a esta procedimento, mas requeria
fossem exclui los os stock de meteria prima
o do mercadorias, por isso que houve ex-
cesso do penhora, mediante taes titulos
pediu roas) de sratada a liquidação forçlda,
da Companhia União Industrial S. Sebastião;
que, produzida, por meio de testemunhas,
cujos depoiinentos se icem a fls. 20 usque fis.
31v., umajustificação para a qual foi citada a
Companhia União Industrial S. Sebastião, co
fez corta a cessação de pagamentos dos juros
vencidos, provenientes das obrigações ao por-
tador (debentures) emittidos pela referida
companhia, desde janeiro de 1891 a dezembro
de 1895, no valor do 1.075:157$600 ; de um
credito sobre Londres, vencido em novembro
do armo passado, do valor de :C 36.000, de
quatro lettras vencidas, protestadas e ajuiza-
das por J. II. Lowndes & Comp., por cuja
importanda se fez penhora no stock de mer-
cadorias o materias primas das fabricas da
companhia supplicada, além de outros fita-
los de divida ; que, ouvida a Companhia In-
dustrial S. Sebastião, impugnou cila, o pe-
dido da liquidação forçada feito pelo Banco
da Republica do Brazil,por meio de sua ante-
rior direetoria,então representada pelo advo-
gado Dr. Horacio Guimarães, produzindo
elle as razões que decorrem de fls. 37 e
fie. 48 v., depois de haver, como preliminar,
que foi indeferida, requerido a apresentação
mal juizo das obrigações ao portador (del'en-
tures) o dos respectivos coupons emittidos
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Dor ella e que haviam sido depositados pelo
Banco da Republica do Brazil, no Banco Ru-
ral Hypothecario, afim de serem estes titules
verificados o conhecer-se a que emissão per-
tencians, porquanto a companhia supplicada
tinha uma emissão'de debentures de 20, sada
uma,que não existia mais, por virtude da no-
vação effectuada por força, do accordo de 14 de
novembro de 1893, ex--vi do decreto n. 177 A,
de 15 de setembro fio 1893, sendo que os novos
debentures, ainda não haviam sido emittidos,
de onde o Banco da Republica do Brazil não
possuia titulo habil para requerer a liqui-
dação forçada della supplicada, ; que, além
desta impugnação, se encontra mais nos
nos autos, uma outra do accionista de 203
acções integralisadas, conde de Leopoldina.
a quem foi concedido yista para dizer, no
juizo da instrucção,que consiste nasallegaçõe3
de fls. 231 a fls. 233 v. onde se lê : a)
mie é improcedente o primeiro fundamento
do pedido da liquidação forçada, porque os
debentures emittidos por amolado dos credo-
res, homologado judicialmente para o resgate,
foi promovido pelo justificante para, em seu
proveito, supprimir a preferencia dos porta-
dores de taes titules e celebrar, como cele-
brou com a justificada, o emprestimo com
garantia de primeira hypotheca, pelo que
estes ciebentures representam obrigações ex-
tinetas ; b) que é improcedente, porque os
embargos oppostos na aceão principal, inten-
tada por J. H. Lowndes & Comp. foram rece-
bido; com candemnação e pendem de julga-
mento final, pelo que a sentença é incerta ; c)
que o justificante,ouvido o seu conselho fiscal,
reconheceu que a justificada tinha condições
de vitalidade, emprestando-lhe em bonus a
quantia d.e 4.400:000$, mediante garantia de
hypotheca., e ainda, com a supposta garantia
de penhora lhe fez o emprestimo constante
da escriptura de fls. 98, a 31 de maio de
1895; d) que sobreleva notar que a sentença
passada em julgado condemnando a massa
do condo de Leopoldina a pagar á justificada
a avultada somma de 2.329:878$822, mais
confirma a improcedencia do requerimento
da liquidação forçada. Mas, considerando
que, quanto á impugnação dos administra-
dores exonerados da companhia supplicada,
não pode ella, ser conhecida, porque são elles
hoje parte illegithnas, visto que uma assem-
bléa geral de accionistas, sendo competente
para a nomeação de administradores de

e uma sociedade anonyina, o mandato, sendo
temporada revogavel a toda o tempo, sem
neces,idade de causa justificada (art. 97 §i 10
e 2° do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891),
como mandatarios que foram do adminis-
tradores exonerados, a revogação do mandato
é um direito absoluto ad moiam só depen-
dente da vontade do mandante e por
elle exercido livrsmente ; que, no caso, a
assembléa geral de G de maio do cor-
rente anno, p -dia validamente funccionar
e deliberar a revogação do inandato,e os effei-
tos deste seu acto só podiam ter sido nullifia,c-
dos por uma outra assembléageral,promovida
e relisada pelos mesmos tramites legaes,ou por
acção rescSoria; que, quanto ás allegações do
accionista de 200 acções integralisadas de
200$ cada uma, o oxide de Leopoldina, ou-
trosim não podem ella,s ser apreciadas. A
peeioa juridica, companhia ou sociedade ano-
nyina, tem um fim e um patrimonio, o esto
patrimonio é exclusivo de pessoa juridiea,
que é sempre representada em juizo par sua
administração, constitu ida na forma da lei e
dos estatubs, á qual só pertence administrar
e defender os bens e os effeitos, excluidos os
accionistas que não teem representação legal,
porque s5 os administradores representam-se
revestidos de poderes para requerer em todas
as ac..ões por cila ou contra ela intentadas
(art.101 do decreto n.434,de 4 de julho de 1891)
q ue, nesta con formid Ide, estando demonstrado
nos autos,pela acta da assembléa geral de ac-
cionistae do 2(3 de maio de 1893,que 03 novos
administradores eleitos foram revestidos da
faculdade de gerireni a sociedade supplicada,
sãa, sem duvida, só estes que podem requerer
e d , fender a sociedade sti pplicada contra o
pedido de liqui Imã° forçada empretado pelo

•
Banco da Republica do Brazil ; que, no en-
tanto, as novos administradores nomeados
pelos accionistas, na assembléa geral de 26 de
maio do corrente anno não se oppuzeram á
medida da liquidação forçada req ierida,sendo
que a alludida assembléa geral reconheceu
tambem que sómente par meio da liquidação
forçada poder-se-hia chegar a uma reorga-
nisação segura, que cortasse futuras questões
judiciaes e melhor pu lesse salvaguardar os
intsresses dos accionistas e credores compro-
mettidos (fls. 117 e fls. 118). Por todos estes
fundamentos e mais do autos : Accordam em
Cansara declarar a liquidação forçada da Com-
panhia União Industrial S. Sebastião, ar-vi do
art. 167 § 2.° do decreto n.434, de 4 de julho
do 1891, mandando que o juiz da instrucção
prosiga nos ulteriores termos. Custas pela
massa. — Rio da Janeiro, 12 de junho de
1890. — Pitanga — P. com Voto. Pela con-
clusão, mas sómente pelo ultimo fundamento
—Salvador Moniz, abstrallindo da questão da
validade das obeigaçies ao portador —(deben-
tures) —e os seus respectivos coupons emit-
tidos pela companhia supplicada para paga-
mento dos juros, os quaes foram depositados
no Banco Rural e Hyppothcario, si elles
podem ou não constituir o titulo de divida
Liquido e certo, vencido, para, por meio
deites, se pedir a liquidação forçada d
compapa,nhia supplicada, visto que, como
allega a sua directoria exonerada ao accio-
nista conde de Leopoldina, são elles obriga-
ções que foram innovadas par effeito do
decreto n. 177 A. de 15 de setembro de 1893,
e cessão de pagamento ficou provada com as
certidões extrahidas dos autos de execução
contra a companhia supplicada, como exe-
cutada, eJ .H. Lowndes & Comp., como ex-
aquentes, onde consta ter havido penhora ef-
Pactuada em bens a cila pertencentes, por-
que, intimada para o ingresso da execução,
não nomeou bens á penhora, nem pagou á
mesma, accrescendo que, accusada a penhora
nos seis dias assignados para a defeza, nada
allegou tambem de relevante e só materia de
excesso de penhora, cabivel na segunda
phase. Por este motivo, e p ?los do accórdão
vencedor, votei para que fosse declarada a li-
quidação forçada da companhia supplicada.—
Barreto Dantas, pela conclusão, mas por' um
dos fundamento> .Publicado  o accórdão ácima,
subiram os autos á conclusão do juiz da instru-
cção do respectivo processo, que nelles profe-
riu °despacho seguinte: Cumpra-se; para syn-
dicos, nomeio os credo -es Banco da Republica
do Brazil e Dr. Joaquim Alves da Silva.—
Rio, 16 de julho de 1836.—Montenegro. Em
virtude do que se passou o presente edital,
pelo teor do qual se faz publica a sentença
que decretou a liquidação forçada da Compa-
nhia União Industrial S. Sebastião para os
devidos fins. Para constar e chegar a noti-
cia a todos, passou o presente e mais cinco de
igual teor, que serão publicado> no Diario
°file:ai e em outra folha de maior circulação
nesta capital e affixados nas portas da casa
das audiencias desta Camara, nas da praça do
Comrnercio e nas da companhia liquidanda,
de cuja, affixação o parteiro, dos auditerios
lavrará a competente certidão, para ser junta
aos respectivos autos. Dado e passado nesta
Capitai Federal, aos 23 de julho de 1896.
E eu, Antonio Lopes Domingues, escrivão, o
subscrevi. —Caetano Pinto de .111;runda Mon-
tenegro.

PARTE COMMERCIAL

Camara syndical dos corre-
tores de fundos publicos da
C Ipital Federal
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO L MORD( MET/MACA

Praps	 90 d/ti	 Ai' vim,

Sobre 1.ondres 	 	 9 11/32	 9 3/16
Sobre Paris 	 	 It017	 14014
Sobre Ila:nburgo..., 	 	 18263	 18286
Sobro Italia 	 	 —	 8993
Sobre Portu;s1 	 	 —	 4161
Sobre Nova-Yark 	 	 —	 53408

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUDI/COS R PARTICWARRA

A.pc teces
Apolic3s do EmIrtstilao Nacional de

1895 	
	

asol000
Apolices geraes miudas, 5 0/0 	

	 9538000
Bancos

Banco Sul Americano 	
	

48250
Dito Constructor	 I	 88750
Dito Hypothecario do Brazil 	

	
308000

Dito de Depositos e Descontos 	
	

908000
Dito da Republica do 1 ra.::1, 50

	
654,500

D,to idem, integ. 	
	

14841000
Dito Rio Matto Grosso, integ 	

	
1104000

Dito da Lavoura o o I	 nomeio, integ 	
	

1204000
Dito Commercial do	 JO..1

	
2018500

Dito Nacional Brazileir,, 	
	

2168000
Compardsirs

Comp. E. de Ferro Minas de S. Jero-
nyw, 23 °A1 	

	 48500
Dita Loteria Nacional 	

	
204000

Dita Metropolitan 	
	

1008000
Dita de Seguros Fidelidade 	

	 s let000
Obrigacties

Obrigaciies da E. F. Leopoldina, 100$
4 Vo 	

	 78750
Latiras

Lettras do Banco Predial 	 	 354000
Lettras do Banco Credito Real do Brasil,

papel 	 	 381000
Vendas irn. aluarei

5 apolices gemes de 5004000, 5 0/...	 9444000
3 ditas idun d3 400300O, de 5 Vo 	 	 9524000
7 ditas idem de 2003000, de 5	 9024000

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1896.— Jon.° Jacome
de Campos, ayndico.

Ultima colaça.° dos Pendas publicos
Apolices do Ernprestimo Nacional de

1868 	 	 2:3201000
Ditas miudas idem de 1363 	 	 2:4008000
Ditas idem do 1879 	 	 21008000
Ditas port. idem de 1889. 	 	 1:6568000
Ditas nominaes idem de 1889 ......	 1:8608000
Ditas port. idem de 1895 	 	 9308000
Ditas nom. idem de 1395 	 	 9508000
Ditas idegt Municipal de 1896, port 	 	 1623000
Ditas nominaes idem de 1896 	 	 1628000
Ditas convertidas de 1:000$, 4 sA, 	 	 1:2204000
Ditas idem miudas, 4 e/o	 	 1:2251000
Ditas gemes de 10008, 5	 9503000
Ditas idem miudas de 5	 9588000
Ditas do Estado de Minas Gemes. 	 	 9408000
Ditas do Estado do Rio de Janeiro, 5004 	 	 5024500
Ditas do Estado do Rio Grande do Sul,

500$ 	 	 4208000
Ditas do Estado do Espirito Santo, 6°/o 	 	 9104000

Obrigac5es
Obrigaciies do Estado do Espirito Santo,

500 francos, 5 o/, 	 	 3804000
Rio de Janeiro, 25 de julho de 1898.— Idéio Acama

de Campos, syndico.

Ca fé
Lavado 	  12.256	 14.639 (1)
Superior 	  Não ha	 Não ha.
i a boa 	
1 ,, regular 	
	 11.712 	12.256

l a ordinaria 	  11.030	 1l.'75
2" boa 	  10.330	 11.915 (2)
2 , ordinaria 	

	 9.192 	11.915 (3)
Observae6es

(1) 5 .1/4 das entra-las.
(2) 20 0/0 das entradas.
(5) 75 0/,, das entradas.

SOCIEDADES ANONYMAS
Sociedade Comuna ndita ria

Rodrigues Fontes', Oliveira
18:. Comp. •

ACTA DA ASSENII31, EA. GER.U. ORDINA.RIA. DA.
SOCIEDADE CO3IMAN DITARIA , POR ACOES,
RODRIGUES FONTES, ()LI v EIR. A COE?.
CTUADA EM 4 DE JULHO DE 1896

A' 1 hora da tarde do dia 4 do julho de
1896, em 2 , convocação, na sala do predio
onde funceiona a sociedade, á rua Visconde
de Itaborahy n. 7, presentes 18 Srs.comman-
ditados, representando 3.433 1/2 acçies, o
sacio gerente, Sr. Manoel Rodrigues Fontes,
declara que, havendo numero legal para
funccionar a assembléa geral, abria a sessão
e propunha para presi d il-a o Sr. D.'. Carlos
Claudio da Silva, o qual com o consenso una-
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nime dos Srs. commanditarios assume a
presidencia e convida para secretaries os Srs.
Antonio Pinto Mendes e Bernardino Dias Al-
vares Pollery, que acceitain o occupam os
respectivos logarés.

O Sr. presidente convida o Sr. 1 0 secre-
tario a proceder á leitura da actaSla ultima
reunião e, posta Om discussão, não havendo
quem pedisse a palavra, é approvada unani-
memente.

Declara ein.seguila o Sr.- presidente que,
de accordo com os annuncios publicados no
Diario Official e outros desta capital, a pre-
sente aseanibléa tem por fim a apresentação
pelos sachas solidarios do relatorio e balanço
da sociedade no decurso do ánno findo e con-
sequente approvação• das contas e cismais
actos de gestão.

O soai° garante, Sr. Manoel Rolrigues
Fontes, obtendo a palavra, expõe aos Srs.
commanditarioS o estado em que se acham os
negocios da sociedade, fazendo desenvolvida
apreciação sobrá as transacções do anno findo
e dizendo que, em vista das operações doermo
corrente, vis que não foi acertada a distribui-
ção do 18$ por acção no exercicio anterior,
porquanto, a calcular poios demais 'nozes até
hoje decorridos, a sociedade terá que limitar
as sus transacções, sugeitando-se por i333
a um lucro menos liSongeiro, e fez sciente
anda que a Sociedade muito devia aos Srs.
José Romeiro da Rocha, Bernardino Dias Al-
vares l'ollery o Antonio Pinto Mendes, pelo
concurso que sstes prestaram á - mesma nas
occasiões eia que eacasseavam os recursos de
que olla dispunha, terminando, pedindo que
seja consignado nesta acta um voto do peza,r
pelo fallesimento do socio commandita.rio
Victor Julio Gomes do Oliveira Mendes, que
em vida, comta empregado da sociedade, muito
coodsrou para o set1 desenvolvimento.

O Sr. poes • dente declara que o balanço e
mais documentos acham-se sobre a mesa para
seriem examinados paios Srs. commanditarios
'o convida o Sr. I" secretario a proceder á.
leitura do parecer da coramissão fiscal, que é
do teor seguinte

Parecer

Senhores — A commisslo fiscal, em cum-
primen10 da lei o obediencia, ás determinações
do contrasto social que rege a Sociedade de
Rod.rigues Fontes, Oliveira & Comp., vem
traz)r á yosa, deliberação o seu parecer sobre
o balan :o e contas do anno de 1893.

Antes, porém, deve dar-vos conhecimento
qw.; motivo; do força maior, entra os

qua,es a prolongada enfermidade do sacio soli-
citado Sr. Manoel Rodrigues Fontes, impe-
diram que a raunião da assembléa geral
tivesss Iogas na opaca fixada pelo contracta
social.

A marcha da sociedade pede-se dizer que
continua prospera, devido ao zelo e dedi-
cação dos sedes solidarios que se tornaram
digncs cio nosso apreço.

Os lucros sociaes elevam-se este anno
('.03 do armo de 1894, tocando a cada acsão
quantia de 18,3 contra a de 12$, creditados
navelle anno.

Pelas ditficuldades do mercado moneta.rio,
03 nossos SÓCIOS solida.rio3 ainda não puderam
entregar aos commanditarios a quota de lu-
cros annuaes pertencente a cada um o aia
desta vez sio obrigados a creditar-lhes em
conta as respect • vas importancias, vencendo
juros á raziii,o de 7 °/, ao anilo, como deter-
mina a clausula 11' do nosso contracto.

Dadas estas explicações, a commissão riscai
vos deelara que detida o minuciosamente exa-
minou a escripturação da sociedade e achou-a
e:n perfeita ordem, asseio e clareza.

A commissão decai promptificasse a dar-vos
quslquer esclarecimento que o exigirdes e
propõe quo sejam approvadas as contas rela-
tivas ao armo social findo em 31 de dezembro
de 1895.

Rio de Janeiro, 80 de maio de 1893.—
Eugenia .fosd de Almeida e Silva.— Luis
Rorhael Vieira Souto.— Joaquim Lefte
Castro.

U Sr. presidente submetto o primar a dis-
cussão e ninguem mais pedindo a palavra,
encerra a discussão, sendo o mesmo appro-

vado, bem como o respectivo balanço, por
votação unanime, com exclusão dos socios
sol:dados e membros da commissão fiscal.

O Sr. presidente declara que -ao proceder-
se á eleição da ,ceininissão fiscal que tem de
funccionar no corrente anno de 1895 e que
por isso levantava a sessão por 10 minutos,
atina dos Srs.commanditarios munirem-se das
cedulas para essa eleição.

Reabarta a se,são,são recolhidas e apuradas
17 cedidas para membros da commissão fiscal
e outras tantas para supplentes, que deram
o seguinte resultado:

Commiss:lo fiscal

Dr. Luiz Raplaael Vieira Souto 	
Eugenio .10.3é de Almeida e Silva 	
Joaquim Loite de Castro 	

Supplenles
Antonio Pinto Mendes 	  3.409
José Romeiro da Rocha 	  3.141
Antonio Pinheiro dos Santos Bastos 	  2,959

A' vista do resultado da eleição, o Sr.presi-
dente proclama membros da commissão fiscal
o supplentes os seis Srs. commanditarios
acima votados.

Não havendo mais nada a tratar, o Sr. pre-
sidente, agradecendo aos Srs. commanditarios
o seu comparecimento, levanta a Sessão ás
2 1/4 horas da tarde. E eu, Bernardino Dias
Alvares Pollery, 2 0 secretario da assembléa
geral, a subscrevi o assio.mo.— Bernardino
Dias Alvares Pollery, 2., secretario.— Carlos
Claudio da Silva, presSdente.— Antonio Pinto
Mendes, 1 0 secretario.—Antonio Nunes Pires.
—J-01.0 linchado Mendes.—Josd Romeiro da
Rocha.— Joaquim Leite de Castro.— Castro
Roe'ia & Comp.—Manoel Rodrijues Fontes.—
Rodrigues Fontes & annp., em liquidação.—
Eagesia Tosd de Almeida e Silva.—Oliveira
Magulhires t4c Comp., eia liquidação.— Fran-
cisco Guedes de Oliveira.—Antonio Pinto Men-
des Junior.

Sociedade lEtevista Brazileira.

ESCRIPTURA PARTICULAR DE SOCIEDADE EM
COMMANDITÀ rort ACÇõES, QUE FAZEM OS 30-
CIOS DA :FIRMA. J. VERISSIMO 4.5c COMP. PARA.
CONSTITUIÇÃO DA SOCIEDADE Revista Brasi-
leira.

Os abaixo assignados daclaram pelo pre-
sente instrumento particular que, tendo to-
mado conhecimento do disposto nos Estatutos
abaixo transcriptos da sociedade cai comman-
dita por,. acções Revista Brasileira, sob a
firma J. Verissimo & Comp., dão sua plena
approvação aos referidos estatutos e derigam-
se a observar todas as clausulas nelles conti-
das.

•	 ESTATUFOS

Art. 1.° E' constituida nesta praça, sob o
titulo de Revista Brasileira o a razão -social
J. Verissirno & Comp., uma sociedade eai
commandita por acções com o fim de publicar
o periodico já existente com aquello nome e
fazer o cominarei° de livraria por .consigna-
ção o caminissão.

Art. 2. 0 A sociedade durará trinta annos
e poderá, caso assim o resolva a assembléa
geral, estabelecer uma ollleina typosTaphica
para a publicação da 1?evista Brazileira e im-
pressões diversas.

Art.,3.° O capital social é de cincoenta e
cinco contos do reis, constituido por um conto
de réis-em dinheiro do sono solidario e cin.
coenta e quatro contos de reis por quinhentas
O quarenta, acções de cem mil réis cada
uma. •

Art. 4 .° O socio gerente e solidario é José
Verissimo Dias de Mattos, que é investido do
todos os poderes nesessarios para praticar
qua,esquer actos ou operações que entenderem
com o fim social.

A elle tarnbam incumbe exclusivamente a
dirscção e redacção da Revista Brasileira.
.Peréebará o °Manado mensal de 4003300 e

mai ; uma parcentagem,paga semestralmente,
do cinco por cento (5 "./.) do saldo do custea-
mento geral.

No C330 de ari3entlr-se o soco solidario
por qualqu:r tempo, correrão por sua conta
as despezas extraordinarias com o seu sub-
stituto na direcção da Revi-ta.

O obito do sono gerente não inaportarà•a,
dissolução da sociedade.

Art. 5.° A s acções commamditarias serão
nominativas e não podem ser transferidos sem
consentimento por escripto do sacio solida-
rio, sendo nulla de pleno direito a transfo-
vencia que se fizer sem esta formalidade.

No caso de fallechnento de qualquer soclo,
a sociedade terá o direito do resgatar em seu
beneficio as acções pertencentes ao espolio,
entregando a este dentro de sessenta dias do
obito, a importancia realisada, das ditas
acções o mais a parte do fundo de reserva
qus lhe tocar. saguado o ultimo balanço se-,
mestral.

Não convindo á sociedade fazer tal acqui-
sição, qualquer socio ou outra pessoa péde
fazei-a, observado o consentimento do socio
solidario.

Art. 6.° Haverá annualmente, na segunda
quinzena do janeiro, urna assembléa geral
dos cornmanditarios para ouvir e deliberar
sobre o parecer dos fiscaes, o inventario, o es-
tado social e para elei,ão dos fiscaes e seus
s. uNpãploené lites.

cito á assembléa geral destituir o
gerente, salvo na ffirma, da lei, nem apre-.
ciar a direcção e radacção da Revista Bra-
sileira.

Esta a,s:embléa e as extra,ordinarias serão
presididas pelo accionista acclamado para
isto.

Cada accionista terá tantos votos quantas
acções possuir e as deliberações serão to-
madas por maioria de votos presentes.

Não se admitte a representação nessas as-
sembléas por procurador que não seja socio. •

Art. 7.0 03 fiscaes serão tres e terão tres
supplentes que os substituirão na ordem
em que forem eleitos ou mencionados na
acta.

Até a primeira assembléa geral de 1897
servirão de fiscaes os SOCIO3 Drs. José Pe-
reira da Graça Aranha, José Ferreira de
Souza Araujo e Ernesto Cybrão e do stip-
plantes Francisco Alves de Oliveira, Gustavo
Masson e D. André Gustavo Paulo de
Frontin.

"Art. 8.° Pagas as despezas de custeio, a
commissão do socio solidario. o resto dos
lucros, menos 20 0/ ao fundo de
reserva, será dividido igualmente pelo socio
solidario e commanditarlos em proprção dos
seus copitaes realisados.

Esse dividendo será distribuido semestral-
mente.

Art. 9. 0 São approvados pelo presente
todos 03 actos praticados pelo socio solidado
com o fim de continuar a publicação da Re-
vista Brasileira, de 1 do janeiro ultimo eia
diante o de constituir esta sociedade, que
assumo todas as responsabilidades por eito
contrallides, nas fórmas lega.es e nos termos
destes estatutos, para a roalisação dos deus
fins indicados.
- Rio de Janeiro, 14 de março d) 1896. •
O socio solidado, José Verissimo Dias de

Mattos, em dinheiro 1:004000
O mesmo, 20 acções 2:000$0o0
J. V. Dias de Mattos, por procuração do

Rodolpho Epiphanio de Souza Dantas,
50 acções 5:000-$000

O mesmo, por procuracão do Dr. Eugenio
de Barros Rosa Gabaglia, 10 acções 1:000$000;
, Dr. J. O. de Souza Bandeira, 20 acções,
2:000$000

Dr. J. P. da Graça Aranha, 20 acções
2:00d000

Dr. Luiz Raphael Vieira souto, 1 acção
100p00

Fausto Cardoso, 20 acções 2:000A00
Francisco Alves de Oliveira, 20 acçõos

2:000$000 ;
Joaquim Borges Carneiro, 1 acção 100$03;
Dr. Rodriao uctavio, 5 acções 50401'0
Dr. Pedro Tavares Junior, 5 acções 500$000;
J. 7,. Rangel S. Paio, 1 acção I00000;
Medeiros e Albuquerque, 9 acções 230$000:
Luiz Augusto dos San' es, 2 acções 20000.r.

3.433
3.310
3.327
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O mesmo, por procuração de José Theoloro
das Santos, 3 acções 3s03000

Francisco Marques da Silva, 2 acções
200.3509

Paulo Tavares, 5 acções 5093909
Manoal Jarge de Oliveira Roelia, 10 acçõas

1:000.3009
Fauclion Comp., 5 acções 5903030
José Gomes de Azevedo, 5 acções 5903'000;
F. Briguiet (St Co.np., 10 acaões 1:0053)00;
C. 4cM ttfellt, 10 acções 1:00000;
Dr. Carlos França, 1 aseão 100300;
Julio Pereira Rebello Braga, 5 acfal

500'$000;	 •
Henrique Chaves, 5 ficções 5003100;
Agenor de Roma

'
 2 acções 2U0000;

Dr. João Caldss Vianna, 1 itcçãa 1003900;
Felix Ferreira, 2 acç3es 209:3000;
Cunha tS: Irmão, 20 acções 2:0003000;
Abuso Garcia Adiu to, 5 acções 5O0$000;
Conde de Figueiredo, 10 acções, 1:0a039.10;
A. J. Bernardas Junior, 1 ação 1003000;
Eduar lo J. de Alaiei la, 1 acção 10930)0,
A. Vaz de Carvalho, 1 acção 10130)0;
C. Craffrée, 5 acções 500$(r0;
Eduardo P. Guinle, 5 acções 5003000;
João E. Vianna, 1 acção 100$00);
Bellarmino Carneiro, 1 acção 1003000;
Bellarmino Carneiro, em nome do Dr. José

I.si 'oro Martins Junior, 1 acção 1e0.3009;
Cari .,s Amaria) dos Santos, 1 acção

103$ )00;
II. Peixoto, 2 anões 2003000;
Dr. José Fe: reira de Souza Araujo, 10

acções 1:0003900;
Dr. J. Pereira Landim, 1 acção 1003990.
Dr. José de Souza da Silveira, 2 acções

2093003;
J. M. da Cunha Vasco, 5 acções 5'..03003;
Tho:naz Cavai and, 2 acções, 2003000;
Dr. João Maria do V,ille, 1 anãO 100,00);
Visconde de Ta.unay, 1 acção 1003009;
O mesmo, por prceuraçãa do genend F.an-

Cisca Raphael de Mello Rego, 1 acção 1003000;
O mesmo, 1 or procuração de Leopoldo Du-

que Estrada, 1 acção 100;3000;
O mesmo, por procuração de Carlos de Mi-

randa Jordão, 1 ação 100$03);
J. M. Machado de Assis, 1 acção 10)3000;
Por praceração da visconde de Moraes,

J03é Julio Nogueira da Carvalllo, 5 acções
5033000;

Arthur Azevedo, 3 acções 3003000;
Carlos J. Salla.berry, 1 acção 100 00;

O	 Dr. Manoel Victorino Pereira, 10 acções,
1 :0 a$000 ;

Dr. José Rolrigues de Azevedo Pinheiro,
2 acções 2003000;

Pela Directoria da Gabinete Partuguez de
Leitura, E. Cybrãa, 30 nações 3:0903100;

Saturnino C. Gomes, 1 acção 1003099;
E. J. de Almeida, 1 acção 103$0n0
Francisco R. Paes, 5 acções 50c3000;
Dr. Luiz Detsi, 1 acsãa 1003100;
Raul . Cialosa, 1 acção 1003000;
Dr. Carlos Pinto Seidl 2 acções 200.3'900 ;
Dr. Virgilio 13rigido. 21 anões 2:0003000;
Dr. Torquato Tapajoz, 10 acções 1 : 000$0 -.0;
Dr. Anuo Lapas de Miranda, 5 acções

00$O00;
Coelho Nata, 1 acção 1003000;
• Tarqui aio de Souza, 20 acções

2:0003000;
Dr. André Gustavo Paulo de Frontin,

50 acções 5:000$100
.'

-
Por procuração do Dr. João Pandiá Caio-

geras, José Verissimo, 1 acção 1003003;
Dr. Carlos Augusto de Carvalho, 10 acções

1:0003000;	 •
Dr. Horacio M. Guimarães, 2 acções

2003000;
Julio P. Rangel, I acção - 1093009;
Dr. José Pinto Mourão Bastos, 1 acção

100'00);
Dr. Fortunato Duarte, 1 acção 1003099
Timone° Pereira, 5 accões 5003000;
Dr. Joaquim Silverio de Castro . Barbosa,

1 acção 1003000;
Dr. Valentim Magalhães, 1 acerto 1003000;
Gustavo Ma.sson,20 acções 2:000$000;
Dr. Alvaro Joaquim de Oliveira, 5 acções

5903;100
Dr. Bel isario Augusto Soares de -Souza,

1 acção 100$ 0) ;

N. 2 403 --Certifico que foi hoje archivado
nesta repartição, sob o n. 2.403 em virtude de
despacho da Junta Giinniercial, o contracto
social da sociedade cammandita por acções,
Revista 1-3..ai(eira, s)1.) a firma do J. Veris-
simo &; Comp. e bem assira os demais docu-
mentos exigidos pela lei.—Secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal, 23 de julho
de 1803.-9 secretario, Cegar dc 0:ioeira.
Estavam e Abulas teces estampilhas na valer
total de 5$51) e sela lo com o sello da Junta
Co mineac al .

--
Cautapanlaita de Seg,"nros Tara-

zil Federal

ACTA DA: ASSWIBLÉ.I. Guest, OHDINARIA EXI 27
DE JUNHO DE 1893

A' 1 hora da tarde do dia 27 de junho do
1895, reunidos no ealão do , Banco Commer-
cal 3 accionistss representando 4.219 ac-
ções, com direito a 393 votos, tomou a pa-
lavra o Sr. onde de Estrela, presidente da
companhia, e. abrindo a sessão, convidou
a asembléa a nomear o presidente da Mesa,
indicando o Se. comman dador José Mamo
dos Santos. Pela- ordem, pedem a palavra se-
guidamente os Srs. accionistas barão de No
vaes, Dr. Fróes da Cruz e conde do Figuei-
redo i!e Magalhães, para estranhar que a in-
dicação da presilencia da assembléa viesse dt
Mesa, embora roconhecessem o acerto da es-
colha ; respondendo o Sr. commendador For-
nandes Villela que, embora os estatu' os isto
não facultem, a praxe assim sempre tem es-
tabelecido nas constituições das Mesas das
assemblais, e que, sendo, a indicação ap-
prova da, a escolha da preidencia ficava ssn-
do dos Si'3. accionistas o não da Mesa pro-
visoria, Como geralmente se pratica, sendo a
indicação approvada por uaanimidade.

Acceitando o Sr. com neadador Defino dos
Santos o encargo, c mvidou para SeCra'aria3
os Srs. accionistas Ismael de Orneias Bitton-
court o Antonio Felix Teixeira da Costa,.

Composta pae esta forma a Mesa, o Sr. pre-
sl'ente manda ler a acta da ultima asssm-
biéo, e a declara em discussão e, não havendo
quem pedisse a palavra, é posta a votos e
approvada.

In lo se pree sder á leitura do reatorio
directoria, o Sr. ()nanas Bittencourt pede
que seja ell dispe•ada, visto estar impresso
e ter sido publicado de accordo com a lei e,
accordando nisso a assembléia o sr. presi-
dente convida o Sr. Antonio Joaquim Pereira
da Silva, membro ilo conselho fiscal, 'a ler o
parecer do mesmo conselho sobe as contas
apresentadas pela directoria, lendo o mesmo
senhor o seguinte:

«Srs. accionistas—Cumprindo o que os nrs-
sos estatutos preceituam e, como membros do
conselho fiscal desta companhia, decliarairos
haver examinado a escripturaçãa e documen-
tos que se referem ao anno de 1893, tendo-os
encontrado exactos e em boa ordem ; ha-
vendo igualmente verifica d o a existencia de
todos 03 valores moncionados no balanço de
31 de dezembro de 1893.

Polo relatorio da digna directoria, á qual a
morta roubou dos seus prestimosos mem-
bros, o Sr. Antonio Ah-es Guimarães, de sau-
dosa memoria, se vê o esforço intelligente dos
vossos eleitos para bem dirigir os neaocios
nossa companhia, cuja indispensavel recon-
stituição está m erecendo a sua melhor atten-
çãa, em estudos que opportunamente serão
submettídos á vossa apreciação.

Ainda uma vez, e tendo apenas em vista a
absoluta verdade dos nossas balanços, fiamos
de parecer que se não distribuisse dividendo,
apesar de bem comprehendarmos o grande
effeito moral que á vossa companhia traria o
facto de a cada um de vós caber uma ainda
que modesta compensação do vosso capital.

Anima-nos, porám, a esperança do que em
breve trecho pedal o-ha fazer a companhia
desassombradamente.

Concluindo, somos de parecer que as contas
apresmtadas pela digna directoria sejam ap-
pro vadas

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1893.—Lio
da Affonseca.—Dr. Victorino Ricardo Barbosa
Bonlêo.»

Obtendo a palavra. o Sr. accionista conde
de Figuairado de Magalhães faz algumas

nisidarações sobre a existencia da « pape-
lada» e « incorporação » e diz que para ni'io
ir mais longo se resignará a lamentar

03 Srs. accionlAas cammendador Fernan-
des Vdlela o Dr. Frederico do Fró s pedem
que a directoria explique Os rezõss, além da3
contiths no relat srio, por que não se distri-
buir= d videndos,no (11135110 satisfeitos pelos
Srs directores conde da Estrelia o Ernesto
de Sauzi Gonçalves.

Não havendo mais quem quicasse usar
da palavra, o Sr. presidente submette á
votação o parecer do conselho fiscal e as
contas da directoria, serial° ambos approvados
contra o vota do Exm. Sr. barão de Novaes,
dando o mesmo Exm. senhor as razões de
assim proc...eder e são baseadas no art. 27,
;`; 2' do decreto do 17 de janeiro de 1890, sob
ri. 164.

0.9 directores e membros do conselho fiscal
abstiveram-se de votar.

O Sr. presidenta, usando da palavra, de-
clara que se vaia passar á segunda parto dos
trabalhos, isto é, eleição da um director e
dos membra s do conselho fiscal para o cor-
rente exercicio, pelo que suspende a sessão
por 10 minutos para qUe 0A Srs. accionistas
se munam das respectivas cecinas.

Aberta novamente a sessão O recebidas
cedulas Com 303 votos, dão o seguinte

resultado:
Para director: Francisco B. Diniz. 304 ve-

tos, õ com mondador Leo d'Affonseca, 58 votos.
Para membros do conselho fiscal : Antanio
Joaquim Pereira da Silva, 3fia votos ; Dr.
Vialiovino Rianelo n,rbosa Romêo, 3a2 votos,
Antonio Felix Teixeira, da Costa, 301 votos,
e commendada r Leo d'Affonseca, 58 votos.

Ameancado o resultado. o Sr. presidontn
accluna para director o Sr. Francisco B. Din;r:
e para membros do conselho fiscal os Srs.
Antonio Joaquim Peroira da Silva, Dr. \ricto-
rico Ribeiro 13arbasa, Romb e Antonio Fe:1x
Teixeira da Costa.

O Sr. accionista Alvaro da Figueiredo
manda á Mesa a seguinte proposta:

« Proponho que os Srs. accionistas Antonio
do Oliveira Alhadas e Francisco Pereira Lassu
assignein a acta da presente assembléa geral,
conjunctamente com a mesa.

Rio do Janeiro, 27 de junho de 1896.—
Alvaro de Figaeire•lo. »

SIVATletten 1 10 o Sr. presidente esta proposta
votição, é unanimemente approvada.
Nada mais havenda a tratar-se, o Sr. com-

quinda, lor José Delfino dos Santos agradece á
assembléia ti-o escolhido para dirigir os tra-
balhos e encerra a Sessão.

Da tolo, para constar, se lavrou a presente
acta, que vae assignada pelos membros da
Mesa e pelos deus Mandatarios especia.es
assembléa geral.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1896.— Jwd
Delfino dos•Santos.—tswae!d'Ornellas Ritten-
c?art.— Antonio • Felis Teixeira da Costa.—
Antonio de Olivera Alhadas.—Francisco Pe-
reira Lcssa.

ANNUNCIOS
Companhia Geral de Lubri-

ficação
No escriptorio desta companhia, á rua do

Rosario n. 112, pagam-se, do dia Ode agosto
proximo futuro em drene, o 8 0 e 9' divi-
dendo, 12 "1„ aos Srs. accionistas sobre o ca-
pital realisado.

Rio de Janeiro, 23 de julho do 1893.— Josd
Martins Pereira, director-gerente.

Imprensa Nacional
Acha-se á venda na thesouraria deste es-

tabelecimento a collecção das Docisões do Go-
verno relativas ao anuo de 1893, pelo preço
de 2$300 cada volume.	 ( •

Imprensa Nacional — Rio do Janeiro — 1396.


